
 ▶ Próxima etapa do processo de recuperação da encosta de Mãe Luiza é a abertura das propostas da licitação, marcada para o próximo dia 19

SHOWS GRÁTIS 
NA ARENA A 
PARTIR DE 
SEXTA-FEIRA 

CIRCUITO DE 
GASTRONOMIA 
SERÁ ABERTO 
HOJE NA PRAÇA 
PEDRO VELHO

Shows do Natal em Natal, 
que começam dia 12, serão 
no gramado da Arena das 
Dunas, sob proteção especial. 
Programação terá Zeca Baleiro, 
Monobloco e Paralamas.

11. CIDADES

10. CIDADES

 ▶ Gramado receberá proteção especial 

EDUARDO MAIA / NJ

NOVO GOVERNO 
ESTUDA PASSAR 
A GERIR CENTRO 
DE CONVENÇÕES 
DE NATAL

4. RODA VIVA

R$ 2,00

Ano 5
# 1547

Natal-RN
Quarta-Feira

10 / Dezembro / 2014

www.novojornal.jor.br

3. PRINCIPAL

/ MÃE LUIZA /  PREFEITURA ABRE PROCESSO PARA DESAPROPRIAR 
SETE LOTES DE TERRA LOCALIZADOS NA ENCOSTA QUE DESABOU 
EM JUNHO, QUATRO DELES PERTENCENTES À DELPHI ENGENHARIA

ENCOSTA QUE
DESABOU SERÁ 
DESAPROPRIADA

WWW.IVANCABRAL.COM

GOVERNADOR 
ELEITO É CONTRA 
VOLTA DA CPMF
Em fórum de governadores, 
Robinson Faria (PSD) opina 
contra novos impostos e cobra 
mais recursos para o Nordeste.

7. POLÍTICA

‘ALCATRAZ’ TEM 16 
DENÚNCIAS CONTRA 
97 CRIMINOSOS
Justiça recebe 16 denúncias contra 97 
membros de facções que atuam dentro 
e fora de presídios, trafi cando drogas e 
executando assaltos. 

2. ÚLTIMAS

AUDITORIA 
PREVÊ REDUZIR 
R$ 22 MI AO MÊS 
NA FOLHA 

Governo assina contrato com 
empresa inglesa Deloitte para 
auditar a folha de pagamento 
a partir de janeiro. Previsão é 
promover economia de R$ 22 
milhões por mês. 

8. ECONOMIA

 ▶ Ricardo Teixeira, da Deloitte (ao fundo)  

ARGEMIRO LIMA / NJ

REFORMA DO 
ATHENEU É 
CONCLUÍDA 
Após 180 anos de história e 
investimento de R$ 2,2 milhões, 
colégio Atheneu tem sua primeira 
reforma concluída. 

2. ÚLTIMAS
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Renato Lisboa

DENUNCIADA
O MINISTÉRIO PÚBLICO Estadual de-
nunciou ontem 97 pessoas acu-
sadas de integrarem organiza-
ções criminosas que atuam den-
tro dos presídios do Rio Grande 
do Norte. As denúncias são relati-
vas à Operação Alcatraz, realizada 
no último dia dois de dezembro. 
Segundo o juiz da Vara de Execu-
ções Penais, Henrique Baltazar, 
que recebeu parte das 16 petições 
protocoladas ontem, as denún-
cias detalham o funcionamen-
to das organizações criminosas 
que dominam o sistema prisional 
potiguar.

A existência do esquema re-
monta ao ano de 2003 e à antiga 
Penitenciária João Chaves. Para 
o Ministério Público, que juntou 
provas obtidas por diversos meios, 
inclusive apreensões de documen-
tos nas unidades prisionais, os in-
tegrantes das organizações crimi-
nosas que atuam no Estado plane-
jam e comandam crimes a partir 
dos presídios, compartilhando ex-
pertises, além de buscarem cons-
truir dois tipos de monopólio. 

Ainda de acordo com a in-
vestigação do MPE, o primeiro é 
o monopólio de oportunidades 
no sistema carcerário, para co-
mércio informal/ilegal dentro do 
sistema,dando por meio da força 
prioridade ou exclusividade aos 
que integram a organização cri-
minosa. O segundo é o monopólio 
do poder político, com obediência 
não necessariamente consenti-
da, às normas e às formas de con-
duta instituídas pela organização, 
assim como a defi nição de trans-
gressão, acusação dos transgres-

sores e a correspondente punição.
Essas hegemonias visam criar 

uma estrutura paralela ao Estado, 
ocupando o espaço da ação esta-
tal da porta para dentro do siste-
ma e permitem uma expansão de 
poder dos grupos para além das 
prisões, gerando o controle de ter-
ritórios, os quais são essenciais 
para o controle do comércio extre-
mamente lucrativo das drogas ilí-
citas, eliminando aqueles que se 
opõem a este poder.

A relação entre o tráfi co de 
drogas e os roubos se expressa na 
investigação, quando o tráfi co é 
a atividade que arrecada receita 
corrente e os assaltos constituem 
espécie de receita de capital, uma 
atividade fi nanciando a outra, in-
tensifi cando-se assaltos por exem-

plo quando há grandes apreensões 
e, portanto, prejuízos à fonte de re-
ceita corrente.

Foi identifi cada a conta ban-
cária de uma das facções, que teve 
sigilo quebrado por ordem judi-
cial, da qual se observa expressiva 
movimentação, inclusive, vários 
créditos de R$ 400,00 referentes a 
contribuição mensal dos associa-
dos, apelidada de “cebola”.

No transcorrer da investiga-
ção fi cou evidente a formação de 
diversas células com autonomia 
para vários tipos de ação, embora 
o poder de decisão fi nal sobre as-
suntos sensíveis às organizações 
criminosas ainda esteja concen-
trado em algumas lideranças.

Para que as lideranças de uma 
das organizações criminosas não 

percam o contato e o controle so-
bre as células que a compõem, fo-
ram criadas em uma das organiza-
ções as denominadas “sintonias”, 
como a “Sintonia Geral da Rua ou 
Disciplina”, responsável pelo con-
trole e coordenação dos mem-
bros que estão em liberdade e das 
ações executadas fora do sistema 
prisional; a “Sintonia Geral dos 
Gravatas”, responsável pela intera-
ção e contatos com os advogados 
que prestam serviços regulares na 
defesa dos integrantes; a “Sintonia 
Geral do Bicho Papão ou do Pro-
gresso”, responsável pelo gerencia-
mento do tráfi co de drogas den-
tro e fora dos presídios, bem como 
por ações importantes ao fortale-
cimento da facção ( fugas, grandes 
assaltos, etc).

ORGANIZAÇÃO

/ PRESÍDIOS /  INTEGRANTES PLANEJAM E COMANDAM CRIMES A 
PARTIR DOS PRESÍDIOS, ALÉM DE BUSCAREM CONSTRUIR “MONOPÓLIO”

APÓS MAIS DE um ano desde a or-
dem de serviço, foi reinaugurado 
ontem o Colégio Atheneu, a mais 
antiga escola estadual do Brasil. 
A cerimônia, iniciada às 17h, con-
tou com a participação de profes-
sores, alunos e ex-alunos. A gover-
nadora Rosalba Ciarlini, responsá-
vel por descerrar a placa, avaliou o 
momento como um marco para a 
educação do Rio Grande do Norte. 
“É um momento de comemorar o 
resgate da valorização de uma es-
cola que é símbolo para a nossa a 
gente”. 

A obra, que compreende as 
instalações da escola e do Ginásio 
Esportivo Silvio Pedrosa, é resulta-
do de um investimento de R$ 2,2 
milhões. Todos os recursos são do 
cofre estadual. A secretaria esta-
dual de educação, Bethânia Rama-
lho, acompanhou a reinauguração 
com sentimento de dever cum-
prido. “Enquanto muitos acha-
vam que o governo Rosalba Ciar-
lini não teria condições de recu-
perar estruturalmente este prédio 
histórico, nós estamos entregando 
com a maior reforma da história. 
Nunca antes, nos 180 anos da grife 

Atheneu, foi feita uma obra como 
esta”. 

A reforma contempla, segun-
do a secretária, climatização das 
salas de aula, adaptação den-
tro das normas de acessibilidade, 
novo centro de convivência, insta-
lação do refeitório, sala do grêmio 
e a sala dos ex-alunos, além da re-
cuperação da estrutura elétrica e 
hidrossanitária,  reforma de todos 
os banheiros e de todas as grades. 

O ginásio ganhou novo revesti-
mento, pintura, adequação de ta-
manhos das quadras e banheiros 
novos. “Agora, a gente espera que 

o Atheneu também recupere a sua 
credibilidade, o seu prestígio, a sua 
condição de colégio mais emble-
mático e que formou as grandes 
gerações deste estado”, ressaltou 
Bethânia, revelando ainda que o 
Ateheneu faz parte de um grupo 
de mais 471 escolas que recebe-
ram obras de engenharia. 

A partir da reestruturação da 
escola, a diretora Severina Targino 
Bezerra espera atingir a capacida-
de máxima de alunos no próximo 
ano. “A expectativa é que a escola 
possa atingir todo o seu potencial 
de matrícula, que são 1400 alunos, 

e que realmente nós possamos de-
senvolver os nossos projetos com 
mais tranquilidade, já que esta-
mos com todos os espaços atua-
lizados e renovados. Então esco-
la tem tudo para despertar agora 
o novo Atheneu”. 

Também através do Ensino 
Médio Inovador, que faz parte da 
nova política pedagógica da esco-
la, a diretora ressaltou que espera 
recuperar a credibilidade da esco-
la com as 18 turmas formadas. 

VOZ
No fi nal da cerimônia, um gru-

po de quatro estudantes procu-
rou a reportagem. Eles têm um jor-
nal que cobra melhorias na esco-
la, chamado ‘A Voz do Atheneu’. Ao 
Novo Jornal, fi zeram uma denun-
cia: “As salas não estão climatiza-
das. Só vieram seis aparelhos de ar 
condicionado e os professores es-
tão fazendo campanha para con-
seguir os outros. Esta história de 
climatização é só de fachada”, afi r-
mou o estudante do 1º ano do En-
sino Médio, Danilo Duarte,16 anos. 

A governadora, por outro lado, 
assegurou que todos os aparelhos 
de ar-condicionado já haviam 
sido adquiridos. Só faltava serem 
instalados. 

Atheneu reinaugurado após 
reforma de R$ 2,2 milhões

/ EDUCAÇÃO /

TALLYSON MOURA
DO NOVO JORNAL

AGENTES DESCOBREM 
TÚNEL EM ALCAÇUZ 

Agentes penitenciários 
que trabalham no presídio de 
Alcaçuz, em Nísia Floresta, 
encontraram ontem um túnel 
gigante naquela unidade. Ele 
seria usado para mais uma 
fuga em massa. O buraco foi 
encontrado após os agentes 
receberam denúncia anônima de 
que haveria um resgate de presos 
na penitenciária. A descoberta 
acontece dois após a veiculação 
de uma matéria no programa 
Fantástico (Rede Globo) a atuação 
de uma organização criminosa. 

EM DISCURSO NO plenário 
da Câmara, o deputado 
Jair Bolsonaro (PP-RJ) 
disse ontem que só não 
“estupraria” a colega Maria 
do Rosário (PT-RS), ex-
ministra de Direitos 
Humanos, porque ela “não 
merecia”.

Bolsonaro atacou a 
petista ao rebater discurso 
feito por ela minutos 
antes, no qual defendeu a 
Comissão da Verdade e as 
investigações de crimes da 
ditadura militar.

“Não saia, não, Maria 
do Rosário, fi que aí. Há 
poucos dias [na verdade, 
a discussão ocorreu em 
2003] você me chamou 
de estuprador no Salão 
Verde e eu falei que eu não 
estuprava você porque 
você não merece. Fique 
aqui para ouvir”, afi rmou 
Bolsonaro.

Irritado, o deputado 
chamou a colega de 
“mentirosa, deslavada e 
covarde”.

“Maria do Rosário, 
por que não falou sobre 
sequestro, tortura, 
execução do prefeito Celso 
Daniel, do PT? Nunca 
ninguém falou nada 
sobre isso aqui, e estão 
tão preocupados com os 
direitos humanos. Vá catar 
coquinho”, disse.

Em seu discurso, 
Maria do Rosário havia 
criticado as manifestações 
que defendem o retorno 
da ditadura: “São poucos, 
mas deveriam ter 
consciência do escárnio 
que promovem”.

A deputada Manuela 
D’Ávila (PC do B-RS) reagiu 
aos ataques de Bolsonaro 
em sua conta no Twitter: 
“Quando ele diz que ela 
não merece ser estuprada, 
diz subliminarmente 
que algumas mulheres 
merecem e que ele é 
potencial estuprador”.

O PT e partidos aliados 
do governo vão entrar com 
ação no STF (Supremo 
Tribunal Federal) contra 
o deputado. Também 
será pedida abertura de 
processo no Conselho de 
Ética da Câmara para que 
ele perca o mandato.

Em entrevista, 
Bolsonaro afi rmou não 
temer nenhum processo 
do PT. “Ela [Maria do 
Rosário] é que deveria ser 
processada. Sou casado, 
tenho fi lhos. Me chamar de 
estuprador?”

BOLSONARO 
DIZ QUE NÃO 
ESTUPRARIA 
EX-MINISTRA

MEDINA E 
FANNING NA 
MESMA CASA 
NO HAVAÍ

/ EMBATE /

/ SURF /

O PAULISTA GABRIEL Medina, 
20, e o australiano Mick 
Fanning, 33, que lutam pelo 
título do Mundial de surfe, 
dividem a mesma casa em 
frente à praia de Pipeline, no 
Havaí.

Em um local 
privilegiado, bem ao 
lado da tenda montada 
para o evento na areia, a 
residência de três andares 
é da patrocinadora dos 
dois surfi stas. Mas tudo 
o que acontece ali parece 
trancado a sete chaves. Nem 
Medina e nem Fanning 
falam com a imprensa. O 
brasileiro tem treinado só 
pela manhã e fi ca a maior 
parte do tempo ao lado 
do seu padrasto e técnico, 
Charles.

Na segunda-feira (8), o 
australiano fez atividades 
físicas fora da casa e andou 
pela avenida principal de 
Pipeline.

A revista “Surfi ng 
Magazine” conseguiu 
entrar na residência para 
registrar algumas fotos. 
Em uma delas aparece 
o recado deixado por 
Charles na porta do local 
onde Medina está. “Por 
favor, amigos e jornalistas, 
não entrem na casa, não 
insistam. Obrigado por 
nos respeitarem nesse 
momento importante. 
Precisamos da sua ajuda”, 
diz o recado.

Em um outro momento, 
Medina e Fanning aparecem 
sentados no sofá, vendo TV.

Antes da viagem para 
o Havaí, o brasileiro já 
havia dito que não teria 
problemas em dividir a 
residência com Fanning. “A 
gente tem fi cado na mesma 
casa já faz alguns anos. E eu 
via como ele se preparava 
e até serviu de inspiração 
para mim neste ano, e 
hoje é um amigo”, afi rmou 
Medina.

 ▶ Deputado Bolsonaro (PP-RJ)

PEDRO LADEIRA/FOLHAPRESS

 ▶ Colégio Atheneu ganhou a maior reforma de sua história

EDUARDO MAIA / NJ

 ▶ De acordo com o juiz Henrique Baltazar, as denúncias detalham o funcionamento das organizações criminosas

EDUARDO MAIA / NJ



Principal

NATAL, QUARTA-FEIRA, 10 DE DEZEMBRO DE 2014  /  NOVO JORNAL  /    3

E-mail

mouraneto@novojornal.jor.br

Fones

84 3342.0358 / 3342.0350

Editor 

Moura Neto

Era uma casa com portão 
de alumínio, garagem, tudo or-
ganizado. Vieram as chuvas de 
junho último, a encosta de Mãe 
Luiza desceu mar adentro.  
Dissineide Góis, porém, não ar-
reda pé da moradia que ergueu 
com tanto sacrifício, na rua 
Guanabara. Mesmo com a edi-
fi cação condenada pelo Corpo 
de Bombeiros e pela Defesa Ci-
vil do Município, ela avisa que 
não abandona seu lar.

Questionada se não sente 
medo, por estar morando, lite-
ralmente, à beira do abismo, ela 
conta que sim, que não dorme 
tranquila desde a tragédia de 
seis meses atrás, mas passa por 
cima dos receios e incertezas 
para conservar o pouco que so-
brou de seu patrimônio.

“Durmo com o alerta liga-
do. Enquanto a lona estiver aí, 
também estarei. Se a lona des-
cer com uma chuva mais forte, 
aí, meu fi lho, não tem jeito. Aí 
vou ter que largar minha casa”, 
aponta, tristemente resignada.

O imóvel dela, ainda que 
não tenha sido completamente 
destruído, fi cou com graves se-
quelas, após o desabamento da 
encosta. As paredes do quarto 
e da sala ganharam rachaduras 
de uma ponta a outra, mas ela 
não desiste de lá.

“E eu vou para onde? Não 
tenho dinheiro para alugar ou-
tra casa, a prefeitura não paga 
o aluguel social já tem três me-
ses, ninguém aguenta mais 
esse desrespeito. Quando desce 
terra para Areia Preta, eles lim-
pam tudo rapidinho, para não 
incomodar as madames. Aqui 
continua tudo do mesmo jeito, 
até pior, não estão se importan-
do com a nossa vida”, desabafa.

A conversa com dona Dis-
sineide é interrompida fre-
quentemente por gente transi-
tando pelas lonas que cobrem 
a cratera. Homens, mulheres 
e crianças andam de um lado 
para o outro ao lado do enor-
me buraco, sem considerar os 
riscos da empreitada. Até uma 
motocicleta foi vista passando 
pelo local, se aventurando por 
sobre as sacas de areia que fa-
zem a contenção do que so-
brou de terra fi rme.

Uma das pessoas que tes-
tava a sorte passando pelo lo-
cal era Vânia Dantas, 32. Ela 
não mora no bairro, mas fazia 
uma visita a uma amiga. À re-
portagem, disse não se sentir 
segura passando sobre o preci-
pício. “Fazer o desvio lá por bai-
xo fi ca longe demais, então vim 
por aqui mesmo”.

Outra situação complicada 
é a de Maria de Fátima. Morado-
ra da rua Guanabara há 62 anos, 
ela, que cuida de dois idosos do-
entes, teve de alugar um imóvel 
na rua Camaragibe. Entretanto, 
assim como Dissineide, ela tam-
bém não está recebendo o alu-
guel social da Prefeitura.

“Está tudo atrasado, não te-
nho como pagar, mas não pos-
so fi car aqui (na casa interdi-
tada). Não tem água, não tem 
luz, não tem telefone,  a situação 
está precária. A gente só vem 
aqui passar o dia para evitar que 
os vagabundos roubem nossas 
coisas, mas não podemos dor-
mir aqui. Só meu fi lho que fi ca 
vigiando durante a noite”, conta.

Para piorar, ela teve o nome 
incluído no Serviço de Prote-
ção ao Crédito (SPC/Serasa) 
por falta de pagamento das 
contas de energia e telefone – 
sendo que a cobrança é relativa 
ao período em que o serviço já 
se encontrava indisponível.

“A gente tenta cancelar, mas 
eles não deixam. Aí estão co-
brando energia e telefone, mes-
mo sem prestar o serviço desde 
que arriou tudo. Não tem con-
dição, isso que estão fazendo”, 
reclama. 

MARCAS 
QUE FICAM

/ MÃE LUIZA /  
PREFEITURA INICIA PROCESSO 
DE DESAPROPRIAÇÃO DE 
TERRENOS PARTICULARES 
PARA A RECONSTRUÇÃO DA 
ÁREA AFETADA PELAS CHUVAS 
DE JUNHO; DECRETO FOI 
PUBLICADO ONTEM NO 
DIÁRIO OFICIAL DO MUNICÍPIO 

NEGOCIAÇÃO
A negociação dos terrenos 
que tiveram a desapropriação 
autorizada é de responsabilidade 
da Procuradoria Geral do Município 
(PGM). A reportagem do NOVO 
JORNAL solicitou informações junto 
ao órgão do Executivo municipal, 
bem como aos proprietários dos 
imóveis afetados, sobre o processo 
para mudança da titularidade 
dos lotes especifi cados no DOM, 
mas não recebeu respostas até o 
fechamento dessa edição.
Juntos, os terrenos da construtora 
medem 618,05 metros quadrados; 
os de Maria das Graças da 
Silveira somam 881,2 m2; e o lote 
pertencente ao estrangeiro tem 
192,4 m2 de área.

PROJETO
As obras para restauração do trecho 
atingido pelas chuvas em Mãe 
Luiza se dividem em três projetos: a 
parte de drenagem e pavimentação 
foi elaborada pela empresa LR 
Engenharia; já a construção da 
cortina de concreto para contenção 
da encosta foi projetada pela Solo 
Consult; por fi m, o projeto de toda a 
parte urbanística fi cou com o Instituto 
Brasileiro de Arquitetura (IBA/RN). A 
construção vai ocupar o terreno de 
2.340 m², hoje coberto por lonas.

URBANIZAÇÃO
Com a autorização para 
desapropriação dos terrenos 
publicada ontem, a Secretaria 
Municipal de Obras Públicas e 
Infraestrutura (Semov) poderá dar 
continuidade ao projeto da “Ladeira 
da Guanabara”, que prevê a ligação 
entre a rua homônima, no bairro de 
Mãe Luiza, e a avenida Sílvio Pedroza, 
em Areia Preta. Está previsto um 
projeto paisagístico com escadarias e 
rampas de acessibilidade ligando as 
duas regiões da Zona Leste da capital 
potiguar.

TUBULAÇÃO
Uma das preocupações do titular 
da Semov, Tomaz Neto, diz respeito 
às tubulações de água da região 
afetada. Segundo ele, o governo 
federal  libera recursos para 
consertar o que foi avariado, mas não 
disponibiliza verba para substituir 
o restante do encanamento. “Os 
vazamentos são constantes, a 
tubulação tem mais de 30 anos. 
Enquanto não for trocada, sempre 
haverá risco de continuar rompendo 
e causando problemas. Quem precisa 
fazer essa renovação é a Caern”, 
alertou o secretário. 
A Caern, por meio do diretor 
técnico Ricardo Varela, afi rmou 
que o projeto para substituição 
da rede já está em curso, mas o 
orçamento do órgão não permite 
que tudo seja realizado de uma vez. 
“Dependemos da negociação com a 
Agência Reguladora de Serviços de 
Saneamento Básico do Município, 
que regula as atividades da Caern. 
Caso seja aprovado, poderemos 
incluir aquela área para o ano que 
vem”, esclareceu Varela, negando 
riscos de desabamentos.  

A POPULAÇÃO

CLEO LIMA
DO NOVO JORNAL

A PREFEITURA DE Natal publicou ontem no Diário Ofi -
cial do Município (DOM) os decretos 10.564/65/66 
2014, que determinam a abertura do processo de de-
sapropriação dos sete lotes de terra localizados no 
trecho da encosta que desabou com as chuvas do úl-

timo mês de junho, entre a rua Guanabara, em Mãe 
Luiza, e a avenida Sílvio Pedroza, em Areia Preta. 

No total, quatro desses lotes são pertencentes à 
empresa Delphi Engenharia Ltda., controlada pela 
construtora cearense BSPAR, enquanto os três res-
tantes são atribuídos a pessoas físicas – dois no nome 
de Maria das Graças da Silveira e um vinculado ao es-
trangeiro Kurt Hans Schebesta.

RECURSOS
A obra para recuperação da encosta originalmente teria recursos do Ministério 
das Cidades, mas foi realocada para a pasta da Integração Nacional. O orçamento 
inicial era de R$ 8,3 milhões, mas, após uma série de adaptações, teve o custo 
global reduzido, primeiro para R$ 6,8 milhões, depois para o valor atual, que é de 
R$ 5,6 milhões. Para tanto, foi preciso fazer a troca de determinados materiais 
que seriam utilizados por alternativas mais econômicas – com menor vida útil e 
dependentes de manutenção mais frequente.

PRAZOS
A próxima etapa do processo é a abertura das propostas da licitação, marcada para 
o próximo dia 19, na sede da Semov. Segundo projeções do secretário Tomaz Neto, 
ao fi m desse período será dada a ordem de serviço e o empreendimento poderá 
ser de fato iniciado. A previsão é que o trabalho esteja concluído até meados de 
junho do próximo ano.

 ▶ Área de Mãe Luiza interditada com as chuvas do último mês de junho: processo de licitação para início das obras pode ser concluído ainda este mês

 ▶ Dissineide Góis, moradora: “Durmo 

com o alerta ligado. Enquanto a lona 

estiver aí, também estarei”

 ▶ Maria de Fátima, moradora: “A gente 

só vem passar o dia para evitar que os 

vagabundos roubem nossas coisas”

FOTOS: EDUARDO MAIA / NJ
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Editor 

Carlos Magno Araújo

CAMINHO INVERSO
Cresce, entre os integrantes da 

equipe de transição do governador 
Robinson Faria, o movimento em 
favor da estatização da adminis-
tração do Centro de Convenções 
de Natal, que vem senso gerido, 
com resultados bastante satisfató-
rios, pela iniciativa privada. Repre-
sentantes dos diversos segmentos 
do turismo organizaram uma co-
operativa que vem conseguindo 
altos índices de ocupação. Pros-
perando, essa tese se choca com 
o discurso de Robinson em rela-
ção à convivência com a iniciati-
va privada.

NOSSO PALÁCIO

Completa 60 anos, no dia de 
hoje, que o governador Silvio Pe-
droza, depois de reunir uma co-
missão liderada por Luís da Câma-
ra Cascudo, deu o nome de Palácio 
Potengi ao Palácio do Governo.

Nos últimos anos, sem preci-
sar ouvir ninguém, já mudaram o 
nome para “Palácio da Cultura” ou 
“Pinacoteca do Estado”, de acordo 
com a preferência do freguês.

HORA DE VERDADE
Um bom começo para o novo 

Governo seria adotar uma verda-
de salarial para os cargos em co-
missão. Manter um Secretário de 
Estado ganhando pouco mais de 
R$ 6 mil é abrir as portas para a 
criação de compensações. Duran-
te anos, o salário do Secretário de 
Estado era igual a de um Desem-
bargador, seis vezes mais do que 
isso, antes do aumento que deve 
sair até o fi m do mês, quando sair 
o aumento dos Ministros do Su-
premo, que estabelece o teto re-
muneratório nacional. Uma meia 
dúzia de dois ou três comentários 
negativos valem o preço de ofe-
recer condições mínimas para o 
secretariado.

OS PÉS DE MAURÍCIO
Da primeira leva de profi ssio-

nais que fi zeram a TV Universitá-
ria, depois professor do Curso de 
Comunicação da UFRN, duran-
te vários anos, Maurício Pandol-
fi  lança hoje no salão nobre da As-
sembleia o seu livro “Também se 
fala com os pés – memórias de um 
jornalista feliz”, editado pelo Sebo 
Vermelho.

CHOQUE DE CAPITALISMO
O Programa do Leite tem mais de trinta 

anos, mas não conseguiu se reciclar, nem su-
perar alguns dos seus enormes gargalos, que 
foram se criando – e aumentando – ao longo 
desse tempo.

Primeiro programa governamental de transferência de renda, 
foi criado com enorme importância nas duas pontas: 1– Ampliava 
o mercado para os produtores de leite que não conseguiam am-
pliar sua participação no mercado em razão de uma barreira de 
pobreza formada por milhões de brasileiros marginalizados; 2– 
Garantia de melhoria de vida  de milhões de crianças e nutrizes 
expostas à fome que rondava um número enorme de brasileiros 
naquele tempo.

Os gargalos começaram na necessidade de se montar uma es-
trutura de distribuição do leite às populações mais necessitadas. 
Foi feita uma opção equivocada por um modelo que contemplou a 
excessiva presença do estado, em diferentes momentos e situações.

O governo passou a interagir diretamente com o produtor, 
numa ponta, recebendo diretamente a sua produção, e também 
atuar na outra ponta fazendo a distribuição diretamente ao be-
nefi ciário. Em nenhum momento foram questionados aspectos 
como a economicidade ou efi ciência nas operações desenvolvidas.

Na banda da produção, os principais valores da economia de 
mercado foram esquecidos, quando se fez a opção por um sistema 
de cotas, que nivela por baixo todos os atores envolvidos no pro-
cesso. O modelo adotado – e mantido até hoje – é todo subordi-
nado ao governo que defi ne a quantidade que vai comprar e esta-
belece o preço que se dispõe a pagar. Nesse modelo foram criadas 
inúmeras unidades de pasteurização do leite, com a capacidade 
de produção defi nida pelo tamanho da encomenda governamen-
tal. Uma cota de mil litros determinava uma usina com capacida-
de de benefi ciar mil litros. E não adiantava muito ter capacidade 
maior ou de produzir mais. Ou apresentar um produto de melhor 
qualidade. A barreira da cota servia para regular todo o “mercado”, 
do mesmo jeito que acontece nos regimes de economia planejada, 
na verdade controlada pelo governo.

No lado da distribuição começaram a aparecer inúmeros pro-
blemas, especialmente pela intromissão de político municipais 
que tentavam criar vínculos com os benefi ciados pelo programa, 
para depois transformar isso em voto. Como os adversários reagi-
ram, os excessos foram prontamente combatidos, e a tal distribui-
ção foi encontrando instituições menos permeáveis a politicagem, 
especialmente com a participação de organizações religiosas.

Em razão do aparecimento de muitos outros programas, espe-
cialmente o Bolsa Família, a importância do Programa do Leite foi 
diminuindo, mas não apareceu ninguém com coragem sufi ciente 
para mexer num modelo que tornou-se defasado tanto no tempo 
como no espaço.

As discussões terminam pontuais, sem se tentar modernizar 
o programa, buscando uma efi ciência maior, totalmente incom-
patível com o sistema de cotas, totalmente incompatível com a 
realidade econômica do mundo. Afi nal, quando o atual modelo foi 
gestado, havia um muro dividindo o mundo, o Muro de Berlim. A 
queda daquele muro mudou o mundo, mas não atingiu o Progra-
ma do Leite e ninguém ousa falar na possibilidade de se recorrer a 
um choque de capitalismo para renovar e salvar o programa.

Pela via capitalista, não existe localidade onde não seja possível 
alguém adquirir os equipamentos para ter o serviço de telefonia. 
Será que essa capilaridade não poderia, também, fazer a distribuição 
do leite a quem tiver um cartão (o mesmo cartão do Bolsa Família), 
dando o direito de escolher a marca que achar melhor, e permitindo 
uma competição capaz de premiar os mais efi cientes produtores?

 ▶ Carlos Magno Araújo, mais uma 
vez, assume o timão desta Roda Viva 
enquanto o titular cumpre outros 
compromissos. 

 ▶ Já é Natal. A Àrvore de Mirasol, peça 
principal da decoração da cidade,  vai ser 
iluminada hoje.

 ▶ Novidade no Carnatal 2015: O “Circo 
da Folia” no centro da Arena Fun Fest, 

desse ano.
 ▶ Paralamas do Sucesso (19/12), 

Monobloco (12/12)  e Zeca Baleiro (13/12  
) vão se apresentar na Arena das Dunas 
no Natal em Natal.

 ▶ O programa 2º Tempo da Secretaria 
Municipal de Esportes foi contemplado 
com um crédito suplementar de R$ 
1.143.598,21.

 ▶ A Câmara Municipal de Natal vai 
realizar Pregão Presencial, dia 19, para 
aquisição de Vale Refeição.

 ▶ O Comitê de Imprensa da Câmara 
de Natal escolhe, hoje, o Parlamentar do 
Ano. Albert Dickson é favorito.

 ▶ Hoje é dia de um personagem muito 
importante. Dia do Palhaço.

 ▶ A questão da doação de órgãos é 

tema de encontro que a Secretaria da 
Saúde promove, hoje, no hotel Praia Mar.

 ▶ A nova montagem do “Oratório 
de Santa Luzia”, que está sendo 
apresentado até o próximo sábado, em 
Mossoró, tem um elenco de 58 atores.

 ▶ Nelson Roberto Salustino Galvão 
foi eleito Presidente da Sociedade de 
Oftalmologia/RN.

ZUM  ZUM  ZUM

DO COORDENADOR DE OPERAÇÕES DO BANCO MUNDIAL, BORIS UTRIA.

NOVO ROMANCE
Ana Maria La Greca de Sa-

les Cabral Marinho, que adotou o 
nome de Ana De Sales para não 
parecer buscar infl uência do mari-
do, José Bezerra Marinho, está es-
treando como escritora, com um 
romance – “O Verso da Trama”  - 
que vai ser lançado, amanhã, na 
Livraria Saraiva do Midway Mall. 
Nascida em Recife e com uma vida 
cosmopolita, Ana De Sales nunca 
perdeu suas ligações com Natal.

MÉRITO CULTURAL
A Assembleia Legislativa reali-

za, hoje, no fi m da tarde, uma so-
lenidade para entrega da Medalha 
do Mérito Cultural Câmara Cas-
cudo a oito personalidades que 
se destacaram na área. Em segui-
da, começa a 102ª edição da As-
sembleia Cultural com Lis Noga 
(um dos agraciados) e Alexandre 
do Cavaco.

TURISMO RELIGIOSO
O maior evento de turismo re-

liigioso do Brasil vai ser realizado 
na Arena das Dunas, em Natal a 
partir de amanhã, a Expo Tour Ca-
tólica. Com a perspectiva de mo-
vimentar 40 mil visitantes, o even-
to conta com apoio do Natal Con-
vention Bureau e Secretaria Mu-
nicipal de Turismo. O Rio Grande 
do Norte tornou-se um case nes-
ta área depois da inauguração do 
monumento a Santa Rita de Cás-
sia, em Santa Cruz.

POEMA DE CONCRETO

O Estádio de Lagoa Nova, o 
Machadão, de saudosa memó-
ria, defi nido como um “poema de 
concreto” pelo governador Cortez 
Pereira, na época de sua inaugura-
ção, há 42 anos, virou só um retra-
to a doer na parede, como a Itabira 
do poema  de Carlos Drumond de 
Andrade. Para preservar sua histó-
ria, o professor Carlos Roberto de 
Miranda Gomes lança, na noite de 
hoje, no largo do Instituto Históri-
co, o livro “Menino do Poema de 
Concreto”, onde resgata a epopeia 
do seu irmão, Moacyr Gomes, au-
tor do projeto arquitetônico.

▶ rodaviva@novojornal.jor.br

O leite perigoso
Surpreendente a informação trazida a público nesta sema-

na pelos representantes do setor de leite e derivados segundo a 
qual de cada dez produtores no Rio Grande do Norte nada me-
nos do que oito trabalham de maneira informal, ou seja, sem 
seguir os padrões de segurança alimentar regulamentados pela 
Agência Nacional de Vigilância Sanitária, a Anvisa.

Não chega a ser novidade notar que a crise de abastecimen-
to de água no interior afetou a produção, tendo em vista a difi -
culdade em manter o rebanho leiteiro, mas a revelação de que 
muitos produtores atuam na ilegalidade causa espanto, sobre-
tudo pela importância atribuída à produção nos últimos anos, 
quando a estiagem ainda não era um grave problema como é 
agora.

A criação do Programa do Leite, para muitos a salvação da 
atividade, levou a crer que, além de estimular a produção, con-
correu para que os produtores se organizassem e crescessem 
como fornecedores formais e totalmente legalizados, daí a sur-
presa da revelação apontando o alto índice de informalidade.

Por mais que tenha havido um retrocesso tanto no funcio-
namento do programa como nas condições de sustentação do 
rebanho, a impressão que se tinha, ainda que se considerasse a 
crise, era que o setor já gozava de certa estrutura.

O que os produtores disseram no lançamento da Câmara 
Técnica Setorial de Leite e Derivados, composto por 19 entida-
des ligadas à pecuária leiteira do estado, como a Anorc e o Se-
brae, exige uma atenção especial. Quando menos, para evitar 
que tamanha informalidade não redunde em condições pre-
cárias de produção e, consequentemente, ameaça à saúde dos 
consumidores.

De acordo com o presidente do Núcleo de Criadores das Ra-
ças Produtoras de Leite no RN Manuca Montenegro, tem muito 
produtor adulterando o leite para baratear o preço. Há queijei-
ras, disse ele, fazendo o queijo à base de margarina e até batata.

Portanto, além do trabalho para recuperar a atividade pro-
dutiva da bacia leiteira é preciso fazer um outro, paralelo, de le-
galizar a atividade, oferecendo toda a ajuda a quem desejar in-
gressar no sistema cumprindo todas as regras e tomando as 
providências necessárias a fi m de atuar na legalidade. 

Por outro lado, é necessário identifi car quem prejudica e 
ameaça a atividade. É urgente, se não retirá-lo da cadeia pro-
dutiva, oferecer o auxílio de que precisa para superar as difi cul-
dades técnicas ou a falta de investimento que empurraram-no 
para o rol das ameaças.

Sobretudo é urgente voltar o olhar mais atento para a ati-
vidade, de modo não somente para reerguê-lo como recuperar 
o espaço anteriormente conquista. Mais ainda: levar em con-
ta que a saúde do consumidor não merece ser afetada pelas in-
tempéries da produção.  

Editorial

O RN Sustentável 
é um dos melhores 
projetos que vi em 
minha carreira”.

Cinto de castidade 
com novas formas

O mundo anda meio desafi nado mesmo mas isso não quer 
dizer que esteja pior ou melhor que antes. Apenas desafi na-
do na TV, nos jornais, nas redes sociais, na vida real que anda 
fora do tom. É gente indo para as ruas pedir a volta da ditadu-
ra. Meu Deus quanta insanidade.

Não bastasse isso ainda sai uma pesquisa mostrando que 
nossos jovens são machistas, preconceituosos e bisbilhoteiros. 
É dessa forma que essa nova  geração de brasileiros e brasileiras 
nos é apresentada pela pesquisa do Instituto Avon e Data Popu-
lar divulgada na semana passada com dados sobre o compor-
tamento dos jovens de ambos os sexos, de 16 a 24 anos aponta. 

Os resultados são pura insânia. Não há equilíbrio nem bom 
senso no que pensam esses meninos e meninas da era da Inter-
net, do acesso fácil às informações, que têm disponíveis uma 
centena de canais de TV segmentada, a livros e revistas, fi lmes 
que  com um smartphone, se quiserem, têm uma infi nidade de 
informação, literalmente, na palma da mão.

Essa juventude que parece não querer mudar o mundo 
para melhor ainda pensa e age, no século 21, como se estivesse 
no século 19. Dos entrevistados pela pesquisa, 48%  acham er-
rado a mulher sair sem a companhia de um homem seja ele na-
morado, marido ou “fi cante” sério. Sério mesmo isso? Mulher 
não pode sair sozinha ou com amigas? Para aí, porque estamos 
na dança do caranguejo, andando pra trás. 

Os números da pesquisa mostraram 48% dos rapazes res-
ponderam que já se relacionaram com alguém que conhece-
ram via internet a exemplo de  40% das moças. Quase 50% de-
les já namoraram ou namoram alguém pela internet e usam a 
web para controlar seus parceiros ou parceiras (25% vigiam e-
-mail e mensagens nas redes sociais; 19% batem pé para exi-
gir exclusão de amigos do grupo e 15% de alguma foto. E  17% 
proíbem conversas com amigos pela net e 11% além de bis-
bilhotar o namorado ou namorada ainda exigem a senha de 
e-mail e das páginas nas redes sociais). São moderninhos so-
mente no uso da internet mas em comportamento estão na 
Idade Média. 

Tudo pode piorar e 68% acham errada a mulher ir para a 
cama no primeiro encontro e me digam que estou errado e que 
não li isso:76% dos respondentes criticaram as mulheres que 
têm vários “fi cantes”. Pelo visto, o cinto de castidade continua 
na cabeça de muita gente. 

SILVIO ANDRADE

Jornalista ▶ s_landra@hotmail.com

Artigo
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Peru morre de véspera
As críticas de Rodrigo Janot à direção da Petrobras foram re-

cebidas tanto no Palácio do Planalto quanto no Supremo Tribu-
nal Federal como um sinal de que ele não tarda a apresentar a lis-
ta de políticos com foro privilegiado citados na Operação Lava 
Jato. “Ele demonstrou que não aguenta até o Natal”, resumiu um 
interlocutor do Judiciário. A reação de Dilma Rousseff  à mudan-
ça de tom de Janot foi de irritação. A presidente acha que ele “acu-
sou o golpe” dos ataques da oposição.

PASTEL DE VENTO
Governistas da CPI da Petro-
bras foram informados de que 
o relatório que Marco Maia 
(PT-RS) deve apresentar hoje 
terá mais de mil páginas. Mes-
mo os aliados de Planalto di-
zem que o texto tende a ser 
“light”.

SEM TRÉGUA 
Edinho Silva está de plantão 
permanente em Brasília des-
de o fi m de semana. O tesou-
reiro da campanha petista foi 
chamado várias vezes ao Pla-
nalto e ao Alvorada para ex-
plicar pormenores da presta-
ção de contas, cujo julgamen-
to acontece hoje em sessão ex-
tra do TSE.

PONTA DO LÁPIS 
Auxiliares de Dilma dão 
como certo que o voto de Gil-
mar Mendes será pela rejei-
ção das contas, mas esperam 
que a maioria do tribunal opte 
por aprovar a prestação, com 
ressalvas.

CONTA CONJUNTA 
Entre as irregularidades apon-
tadas pelos técnicos do TSE na 
prestação estão R$ 466 mil de-
clarados pelo vice Michel Te-
mer. Ele não teria apresenta-
do “documentos que compro-
vem a regularidade da aplica-
ção” desses recursos.

REI DO... 
Carlos Cortegoso, que respon-
de pela Focal, fornecedora da 
campanha que teve notas fi s-
cais consideradas irregulares 
pelo tribunal, circulava nos es-
paços reservados às autorida-
des nos comícios da petista.

... CAMAROTE 
O empresário também compa-
receu ao encontro do Diretório 
Nacional do PT, em Fortaleza.

PEDRA NO SAPATO 
O PSDB vai apresentar à Câma-
ra paulistana um projeto de re-
ajuste do IPTU substitutivo ao 

de Fernando Haddad. Quer au-
mentar o imposto pela infl a-
ção para imóveis residenciais, 
e pela soma de infl ação com 
o crescimento do PIB para os 
comerciais.

LIGA O... 
O Planalto se atrasou para 
orientar os partidos aliados so-
bre a votação das diretrizes or-
çamentárias. Antes despreocu-
pados, articuladores políticos 
procuraram líderes esta sema-
na para dizer que a aprovação 
do projeto é urgente e precisa-
rá passar pelo Congresso a jato.

... TURBO 
Segundo petistas, o governo 
achava que poderia começar a 
executar o Orçamento de 2015 
sem a lei aprovada, mas novo 
entendimento jurídico do Pla-
nalto é de que só seriam possí-
veis despesas com custeio.

VOLTINHA 
As discussões sobre a distri-
buição de espaço para o PMDB 
no governo Dilma aprofundou 
a cisão da bancada na Câma-
ra. Parte dos deputados com-
binou que esvaziará hoje a se-
gunda votação da meta fi scal.

WHATSAPP 
Os parlamentares peemedebis-
tas querem mandar ao governo 
e ao líder da bancada, Eduardo 
Cunha (RJ), o recado de que 
vão criar problemas caso não 
sejam contemplados com car-
gos no segundo mandato.

ADEUS 
Roseana Sarney (PMDB) dirá 
que questões de saúde a leva-
ram a antecipar a saída do go-
verno do Maranhão, que con-
sumará hoje. “Por recomenda-
ções médicas, me recolho para 
um descanso necessário, pelo 
bem da minha saúde”, diz.

VISITA À FOLHA
O economista Gesner Oliveira, 
sócio da GO Associados, visi-
tou ontem a Folha.

Bolsonaro se torna um estuprador 
confesso com essa fala fascista. 

O Congresso precisa reagir à 
monstruosidade que ele representa.

DA DEPUTADA JANDIRA FEGHALI (PC do B-RJ), sobre fala de Jair 

Bolsonaro (PP-RJ) de que não estupraria Maria do Rosário (PT-RS) 

‘porque ela não merece’.

TIROTEIO

CONTRAPONTO

GRITO DOS EXCLUÍDOS
Em sessão da Comissão de Assuntos Econômicos do Se-

nado, Lindbergh Farias (PT-RJ) tentou acelerar uma votação 
para evitar uma debandada. Na correria, não chamou Cyro 
Miranda (PSDB-GO), que protestou:

–Presidente, o sr. me pulou! Eu ainda estou aqui até janei-
ro... –disse o tucano, que deixa o Senado em 2015.

Sem jeito, Lindbergh se explicou:
–Desculpe-me, senador! A assessoria deixou de marcar 

seu nome na minha lista de presentes.
–Ah, bom. Achei que o sr. já tinha decidido excluir os sena-

dores que não estarão aqui no ano que vem...

Painel
VERA MAGALHÃES
Da Folha de São Paulo  ▶  painel@uol.com.br

AINDA QUE TARDIA 
/ DITADURA /  PRESTES A ENTREGAR SEU RELATÓRIO FINAL, COMISSÃO NACIONAL DA VERDADE 
CONFIRMA MORTE DE DOIS DESAPARECIDOS

GABRIELA GUERREIRO E
MÁRCIO FALCÃO

APÓS SEMANAS DE embates en-
tre governo e oposição, o Con-
gresso concluiu ontem a vota-
ção do projeto que permite ao 
governo federal fechar as con-
tas deste ano, por meio de uma 
manobra fi scal. Deputados e 
senadores liberaram a União 
de cumprir a meta de econo-
mia para o pagamento de ju-
ros da dívida (o chamado su-
perávit primário), estabeleci-
da na LDO (Lei de Diretrizes 
Orçamentárias).

A medida impede que a pre-
sidente Dilma Rousseff  eventu-
almente responda por crime de 
responsabilidade, como acusa-
va a oposição, por descumprir 
a meta de economia deste ano. 
O projeto permite que desone-
rações tributárias e gastos do 
PAC (Programa de Aceleração 
do Crescimento) sejam aba-
tidos dessa meta de poupan-
ça. Com isso, a meta fi scal, de 
ao menos R$ 81 bilhões, deixa 
na prática de existir, e o gover-
no fi ca autorizado até mesmo a 
apresentar um défi cit em 2014.

O texto foi aprovado sob 
protestos da oposição, que pro-
mete recorrer ao STF (Supre-
mo Tribunal Federal) para ten-
tar declarar a medida incons-
titucional. Com a aprovação 
da matéria, deputados e sena-
dores garantiram um reforço 
de R$ 444,7 milhões em verbas 
para investimentos principal-
mente em obras em seus redu-
tos eleitorais. Cada um dos 513 
deputados e 81 senadores terá 
a mais R$ 748 mil em emendas 
individuais, totalizando R$ 11,7 
milhões no ano. A liberação 
dos recursos foi condicionada 
à aprovação da proposta em 
um decreto assinado pela pre-

sidente no dia 28 de novembro.
Na votação, o plenário do 

Congresso derrubou a última 
emenda da oposição apresen-
tada ao projeto, que pretendia 
limitar as despesas correntes 
discricionárias (que o gover-
no pode escolher se executa ou 
não) ao montante executado 
no ano anterior. Em maioria no 
plenário, os deputados derrota-
ram a emenda por 55 votos fa-
voráveis, 247 contrários e duas 
abstenções. A votação do Sena-
do nem chegou a ser divulgada, 
já que os deputados rejeitaram 
a mudança no texto principal.

O Congresso aprovou o tex-
to principal do projeto na se-
mana passada, em sessão que 
durou 19 horas e se estendeu 
pela madrugada. O debate ins-
talou um verdadeiro clima de 
guerra na Casa, com direito a 
troca de xingamentos entre 
parlamentares governistas e da 
oposição, e até agressões físi-
cas envolvendo seguranças.

Na votação de ontem, con-
gressistas da oposição volta-
ram a fazer sucessivos discur-
sos com ataques à manobra do 
governo. Em minoria, eles não 
conseguiram empurrar a vota-
ção por várias horas, nem ti-
veram número para aprovar 
a emenda. A votação não foi 
concluída na semana passada 
porque aliados de Dilma esva-
ziaram a sessão após horas de 
discussão. 

Nas últimas três semanas, 
o Planalto chegou a sofrer der-
rotas impostas por sua própria 
base aliada, que atuou para 
adiar a discussão diante das 
insatisfações com a monta-
gem da equipe para o segundo 
mandato de Dilma. O desgaste 
foi exposto principalmente nas 
bancados do PMDB, PP, Pros e 
PR na Câmara.

NA VÉSPERA DE publicar seu rela-
tório fi nal, a Comissão Nacional 
da Verdade informou ontem ter 
concluído que dois homens tidos 
até agora como desaparecidos fo-
ram de fato mortos pela ditadura 
militar (1964-85). Além disso, fo-
ram anunciadas novas pistas so-
bre um dos casos mais notórios 
de desaparecimento durante o 
regime --o de Stuart Angel, fi lho 
da estilista Zuzu Angel.

As novidades surgem após 
31 meses de trabalho, durante os 
quais o grupo havia identifi cado 
a morte de apenas um outro de-
saparecido. As novidades devem 
constar do relatório a ser entre-
gue à presidente Dilma Rousseff  
nesta quarta. Ele responsabilizará 
mais de 300 militares pelas mor-
tes, torturas e desaparecimen-
tos na ditadura. Diferentemente 
do lançamento da comissão, em 
2012, quando Dilma reuniu to-
dos os presidentes pós-democra-
tização (com exceção de Itamar 
Franco, já morto), a entrega do re-
latório nesta quarta deve ser co-
medida --para não mais que 50 
convidados.

Segundo a reportagem apu-
rou, os convidados serão parentes 
das vítimas do regime, como Ivo 
Herzog, fi lho do jornalista Vladi-
mir Herzog (1937-75) e Vera Paiva, 
fi lha do deputado Rubens Paiva 
(1929-71). Com o foco em outros 
problemas do governo, fi cou em 
segundo plano o planejamento de 
uma grande cerimônia. Quando 
auxiliares de Dilma se deram con-
ta que não havia nada programa-
do, resolveram fazer um evento 

discreto. A ideia é que ela faça um 
discurso mais simples sem, con-
tudo, reduzir o valor histórico do 
relatório fi nal.

Para o Planalto, o documento 
apresentado hoje é fruto de muita 
divergência no âmbito da própria 
comissão. Houve um momento 
em que o Planalto chegou a du-
vidar que um relatório consensu-
al fosse possível devido a brigas 
internas. 

NOVOS CASOS
O primeiro novo caso apre-

sentado ontem é o de Joel Vas-
concelos Santos, militante do PC 
do B, desaparecido em março de 
1971. Por meio de um laudo, ter-
minado na segunda (8), a comis-
são concluiu que as digitais de 
Santos coincidem com as de um 
homem que deu entrada no IML 

do Rio de Janeiro no mesmo dia 
da prisão de Santos.

“Diante das circunstâncias 
das investigações realizadas, con-
clui-se que Joel Vasconcelos San-
tos foi submetido a prisão, tortu-
ra e desaparecimento nas depen-
dências do DOI-CODI, no Rio de 
Janeiro, em um contexto de siste-
máticas violações aos direitos hu-
manos”. Será feita a recomenda-
ção para que sua certidão de óbi-
to seja alterada.

O segundo novo caso é de 
Paulo Torres Gonçalves, que não 
era militante político e desapa-
receu em março de 1969, antes 
ir para o colégio. O Grupo Tortu-
ra Nunca Mais já achara docu-
mentos mostrando que ele tinha 
sido preso por militares. A comis-
são identifi cou as digitais de Gon-
çalves na fi cha de uma pessoa en-

terrada como indigente no cemi-
tério da Cacuia, na Ilha do Gover-
nador (RJ).

Sobre Stuart Angel (membro 
do MR-8 e sequestrado em maio 
de 1971), a comissão acredita ter 
se aproximado da localização de 
seu corpo. Seguindo depoimentos 
de militares sobre a prisão de An-
gel na Base Aérea de Santa Cruz, 
no Rio, a comissão achou uma 
imagem de 1976 na qual há um 
crânio supostamente encontra-
do num canteiro de obras no cen-
tro do Rio, mas da mesma empre-
sa que fez uma reforma na Base 
Aérea. Uma possibilidade é que o 
corpo tenha sido levado de um lo-
cal ao outro. Uma análise cranofa-
cial feita por um perito inglês in-
dicou uma “clara correspondên-
cia morfológica” entre o crânio da 
imagem e o rosto de Angel.

Congresso conclui votação e 
aprova manobra fi scal do governo
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 ▶ Pedro Dallari, José Paulo Cavalcanti Filho e Andre Sabóia apresentaram novas informações 
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Conecte-se

Praias
Li uma carta de leitor deste jornal 
reclamando das obras inacabadas 
nas praias de Natal. É verdade. Mas 
muito pior é a situação da praia de 
Jenipabu, que virou uma verdadeira 
favela. É inadmissível que um dos 
principais pontos turísticos do RN 
seja tratado com tanto desprezo, 
onde só se vê lixo, buracos e 
abandono.

Francisco Pinheiro
Por e-mail

Praias - 2
Como Natal é cidade turística, 
cuidar das praias, para que estejam 
bonitas e em ordem durante o verão 
deveria ser prioridade de todos os 
governos. Afi nal, se trata do setor 
mais visto e mais procurado pelos 
turistas. Uma pena que muitas delas 
ainda estejam remendadas.

José Carlos C. Moura
Por e-mail

Dinheiro
Se por um lado vai pegar um 
governo com muitos problemas 
e que pouco fez em termos de 
execução de obras físicas próprias, 
fora arena das dunas e estradas 

federais, que não foram totalmente 
bancados pelo estado, o futuro 
governador Robinson Faria vai 
herdar uma fortuna, que é o dinheiro 
do programa RN Sustentável, 
usado pouco pela administração 
de Rosalba. São só 540 milhões 
de dólares, mais de dois bilhões 
de reais. Tomara que os potiguares 
consigam sentir os refl exos da boa 
aplicação desse dinheiro.

Antônio Carlos G. de Melo
Por e-mail

Dirceu
Quem diria, doutor José Dirceu 
assessorando a empreiteira 
Camargo Corrêa pela bagatela de 
R$ 800 mil. Coincidentemente, uma 
das construtoras benefi ciadas pela 
Petrobras.

Raimundo Nonato Medeiros
Por e-mail

Leite
A seca afeta tudo na economia, 
até a produção de leite. E sem o 
amparo do governo a crise fi ca 
ainda maior.

Clodoaldo Oliveira
Por e-mail

Tecnologia
Têm sido tanto os encontros nessa 
área de robótica e de criação de 
startups que não será surpresa 
pra mim se em breve o Rio Grande 
do Norte se tornar um destaque 
nessa área. Que assim seja, já que 
a gente sabe muito bem o peso e 
a importância desse crescimento 
digital, não só para quem está 
realizando, mas para a economia 
do estado.

Paulo César Chaves Dantas
Por e-mail

Violência
Um absurdo o que aconteceu com 
o aposentado de 70 anos morto na 
porta de casa após uma tentativa 
de assalto. Foi à luz do dia e em 
Candelária, bairro nobre. O pior: 
a polícia não prendeu ninguém. 
Tudo vai fi car, mais uma vez, por 
isso mesmo. Mata-se a rodo em 
Natal e a polícia só efetiva prisão 

mesmo muito raramente. Por isso, a 
bandidagem adora.

Deoclécio Oliveira
Por e-mail

Violência - 2
Triste da cidade onde um idoso 
não pode fi car seguro em frente de 
sua própria casa, à luz do sol, num 
bairro de classe média, por causa 
dos pilantras soltos para roubar.

Luís Francinaldo Barros
Por e-mail

Sindicato do crime
Sobre a reportagem “Presos 
criam ‘Sindicato do Crime’, facção 
tipicamente potiguar que bate de 
frente com o PCC”:
Quero ver bater de frente com o 
PT.

Moacyr Viana
Pelo Twitter

▶ cartas@novojornal.jor.br twiter.com/NovoJornalRN facebook.com/novojornalrn novojornal.jor.br

O leitor pode fazer a sua denúncia 
neste espaço enviando fotografi as
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Diretor Cassiano Arruda Câmara
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Diretor Comercial Leandro Mendes
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IV – É livre a manifestação do pensamento, sendo vedado o anonimato. (Constituição Federal – Artigo 5°).
Os artigos assinados por colaboradores são de responsabilidade dos autores e não refl etem necessariamente a opinião do NOVO JORNAL. O jornal não pode ser 
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Fique por dentro das licitações 
que ocorrem no Rio Grande do 
Norte e Região Nordeste.

Assine o Jornal de Licitações e 
conte com essa ferramenta 
profissional.

secnatal@secnatal.com.br

secnatal.com.br | 84 - 3211-9525

AVC – Novo acidente vascular 
cerebral internou o médico Ricardo 
Curioso esta semana na Casa de Saúde 
São Lucas.

Suprapartidário – A informação 
de que o empresário Ruy Gaspar será 
o secretário de Turismo no governo 
Robinson Faria, que circula há dias 
em Natal, tem sido esgrimida como 
indicação do caráter supra-partidário 
da equipe em formação. Toda a família 
de Ruyzito se dedicou à campanha do 
principal concorrente que Robinson 
venceu ao se eleger, o deputado 
federal Henrique Eduardo Alves 
(PMDB).

TV – Depois de anos dando 
audiência às de outrem, o empresário 
Rogério Pessoa Diniz se prepara 
para inaugurar o sinal de sua própria 
estação de televisão, a TVRN. Afi liada 
à rede NGT, já presente em dezessete 
estados, ela ocupará um canal da Cabo 
TV e tende a chegar à rede aberta em 
menos de um ano, com programação 
100% potiguar.

Irmão – É hoje, a partir das 19 
horas, que o advogado Carlos Roberto 
de Miranda Gomes autografará, no 
Instituto Histórico e Geográfi co, seu 
mais novo livro, “O menino do poema 
de concreto”, tentativa de fazer justiça 
ao arquiteto Moacir Gomes da Costa, 
seu irmão.

Pijama – Segundo outros 
magistrados, o juiz Henrique Baltazar 
só poderá integrar o secretariado do 
governador eleito Robinson Faria depois 
de se aposentar.

Saúde – Ao se submeter a 
exames visando a cirurgia abdominal 
que teria de enfrentar em São Paulo, 
o ex-deputado Wanderley Mariz 
descobriu que sofria com obstruções 
no coração, e numa só intervenção 
eliminou os dois problemas, voltando 

zerado para Natal.
Cultura – O cantor e compositor 

Fernando Luiz está cotado para uma 
diretoria da Fundação José Augusto, 
cuja presidência parece destinada 
novamente ao PT.

Lava Jato – Nem todo potiguar 
acha que a concessão do Aluizio Alves, 
em São Gonçalo do Amarante, ao 
consórcio Inframérica está inteiramente 
fora da mira de desdobramentos 
das investigações ensejadas pela 
“Operação Lava Jato”, que a partir 
desta semana destaca ação sobre 
construções e privatização de 
aeroportos. Os principais alvos são 
os de Viracopos, em Campinas, Tom 
Jobim, ou Galeão, no Rio de Janeiro, 
Confi ns, em Belo Horizonte, e Eduardo 
Costa, em Manaus.

Embolia – O engenheiro e escritor 
Augusto Coelho Leal recupera-se bem 
da embolia pulmonar que o obrigou 
a se internar numa UTI menos de 48 
horas depois de protagonizar uma 
grande noite de lançamento de livro, há 
poucos dias, na Academia Norte-rio-
grandense de Letras. 

Ausência – Foi sem a companhia 
do companheiro de chapa Fábio Dantas 
que o governador eleito Robinson 
Faria se reuniu semana passada com 
o PT. Há dias outros aliados reclamam 
contra o estilo de agir do futuro vice-
governador.

Lombrigão – Lembrando o 
“Minhocão” da avenida São João, em 
São Paulo, alguns críticos do prefeito 
Carlos Eduardo Alves chamam de 
“Lombrigão” ao mini-viaduto entre a 
marginal e a via principal da BR 101, na 
zona sul de Natal.

Usinas – O ex-senador José 
Bezerra de Araújo Júnior, amigo do 
futuro governador Robinson Faria e 
um dos principais líderes do setor rural 

no Rio Grande do Norte, torce para 
que, ao tentar revitalizar o programa 
estadual de distribuição gratuita de leite 
a famílias carentes, o executivo adote 
licitação pública visando selecionar 
as usinas pasteurizadoras a serem 
mobilizadas pelo empreendimento.

Paz – O cantor e compositor 
Nando Cordel comandará no próximo 
dia 21, na avenida Itapetinga, zona 
norte, a edição da “Canção pela Paz” 
em Natal.

Ministro – É depois de amanhã 
que a presidente Dilma Rousseff e 
o deputado Henrique Eduardo Alves 
(PMDB) conversarão sobre a ida deste 
para o ministério da Integração.

Dudu – A missa de sétimo dia 
pelo psiquiatra Eduardo Pinheiro de 
Moura será celebrada hoje, a partir das 
19h30m, na capela do Instituto Maria 
Auxiliadora.

Banco – A Caixa Econômica 
ultima a montagem de agência à 
margem da BR 101, em Neópolis.

Mais fraco – Serventuários 

estão na maior expectativa em 
torno das medidas de contenção de 
despesas que o novo presidente do 
Tribunal de Justiça, desembargador 
Cláudio Santos, anunciou para janeiro. 
Lembrando que o pau quebra sempre 
no lombo do mais fraco, receiam ser o 
prato principal desse cardápio.

Hotel – Enquanto empresários 
do setor choram a perspectiva de 
baixa procura na alta estação que se 
aproxima de Natal neste fi m de ano, é 
grande a reserva de leitos no Holliday 
Inn que será inaugurado em janeiro na 
avenida Salgado Filho.

Avaliar – O conselho deliberativo 
do ABC adiou da próxima segunda 
para a quinta-feira 18 a reunião em 
que avaliará o desempenho do clube 
este ano.

Partido – O Sindicato dos 
Médicos ouvirá hoje, a partir das 19 
horas, palestra do empresário Dionísio 
Amoedo sobre o Partido Novo, que está 
criando em todo o país.

Opcional – Pelo menos de 

imediato é opcional a troca das placas 
de três letras e quatro algarismos 
pelas de quatro letras e três números, 
que o Departamento Nacional de 
Trânsito (Denatran) apresentou 
semana passada e pretende exigir 
a partir de janeiro nos veículos zero 
quilômetro.

Chefe – Convidado pessoalmente 
pelo governador eleito Robinson Faria, 
o procurador Wilkie Rebouças aceitou 
chefi ar a Procuradoria Geral do Estado 
a partir de janeiro. Há poucos meses 
ele declinou quando idêntico convite 
lhe foi apresentado pela governadora 
Rosalba Ciarlini.

Big – Está pronta para ser 
inaugurada a franquia da rede de 
lanchonetes Mc Donalds da avenida 
Salgado Filho, ao lado do Portugal 
Center. 

Melhor – O comitê de imprensa 
da câmara municipal de Natal elegerá 
hoje o Vereador do Ano.

Requiem – Morreram estes dias 
Henrique Mário Lira Carreras, José 
Ayrton da Silva, Nilson Murilo Pinto, 
Patrícia Medeiros Rossato e Pedro 
Januário de Siqueira.

Pés – É logo mais às 10 horas que 
o jornalista Maurício Pandolphi lançará, 
na Assembléia Legislativa, seu primeiro 
livro, “Também se escreve com os 
pés”.

Teimosia – Apesar de todas as 
advertências quanto à precariedade do 
material, já completamente destruído, 
a prefeitura continua a confi ar em lona 
plástica para impedir que aumente 
a cratera que a erosão que a erosão 
pluvial abriu há meses em Mãe Luiza.

Aliado – Apontado desde a 
semana passada como fadado a 
comandar a Assembléia Legislativa por 
mais dois anos, com a concordância 
do governador eleito Robinson Faria, 

o deputado estadual Ricardo Motta 
(Pros) já é mencionado na equipe de 
transição como aliado do futuro chefe 
do executivo.

Tuta – Quem fi zer as seis dezenas 
da Mega-sena levará 34 milhões de 
reais hoje.

Espíritas – Idealizador do 
Movimento Pela Paz (MovPaz), cuja 
versão potiguar será lançada em 
janeiro, o doutrinador espírita Clóvis 
Nunes, uma das maiores autoridades 
e transcomunicação entre espíritos, 
falará hoje, a partir das 20 horas, no 
Centro Espírita Garimpeiros da Luz, em 
Natal.

Depois – Só depois de o 
governador eleito Robinson Faria 
montar sua equipe o prefeito Carlos 
Eduardo Alves começará a rascunhar 
a reforma que pretende impor, até 
fevereiro, a seu secretariado.

Homenagem – Francisco das 
Chagas Rocha.

Secretário – Segundo amigos 
comuns ao governador eleito Robinson 
Faria e ao contabilista Eduardo Gadelha, 
controlador da Simas industrial, este 
é forte candidato a secretário de 
Desenvolvimento, Indústria e Comércio 
na gestão daquele.

Gás – Um dos cargos do estafe 
do futuro governador Robinson Faria 
mais cobiçados pelos amigos deste é 
o de presidente da Potigás, cujo titular, 
economista Isaltino Guedes, pediu o 
boné semana passada.

Memória – Aproniano Sá.
Provisória – Liderados da 

ex-governadora Wilma de Faria já 
se preocupavam com o fato de o 
comando nacional demorar a nomear 
a comissão provisória para o Rio 
Grande do Norte, quando, semana 
passada, fi nalmente, o ato saiu, e com 
o nome dela na cabeça.

ROBINSON SILENCIA SOBRE 
“GIGOLÔS DO PODER”

Amigos do governador eleito Robinson Faria se preocupam 
com não haver notado nenhum sinal de que ele procura evitar 
que integrem seu secretariado servidores que há anos qualifi ca 
como “gigolôs do poder”. Na defi nição de Robinson, “gigolôs 
do poder” são pessoas que, sem intervalos, ocupam cargos 
de confi ança em governos de quaisquer orientações político-
partidárias, qualquer que seja a alternância no poder. Até agora, 
ele só fechou as portas do secretariado a denunciados por 
corrupção e a integrantes do governo Rosalba Ciarlini, admitidas 
exceções do seu agrado pessoal. Alguns interlocutores intuíram 
que ele não quer nomear deputados, mas o próprio Robinson 
insistiu debalde com Fernando Mineiro (PT), querendo dar-lhe 
um cargo que projetasse sua candidatura a prefeito de Natal em 
2016. Enquanto isto, os gigolôs podem ir fi cando.

Jornal de ROBERTO GUEDES
Jornalista  ▶ robertoguedesjornalista@gmail.com

Roberto Guedes escreve nesta coluna às quartas-feiras

Defender a Ditadura em pleno regime 
democrático é fácil e cômodo. Difícil é 
defender liberdade em plena Ditadura”.
Gerson de Castro, jornalista.

Plural
DODORA GUEDES

Jornalista ▶ dodora.guedes@etutoria.com.br
Dodora Guedes escreve nesta 
coluna às quartas-feiras

Oposição é golpismo?
Mal acostumado ao longo dos últimos 12 anos de conformismo e acomodação 

explícitos do povo brasileiro, que, fazendo jus à fama de pacífi co (até demais), abriu mão 
de contestar o que lhe tem sido enfi ado de goela abaixo, até os sucessivos escândalos de 
desvios de verbas públicas, os comandantes e comandados petistas estão reagindo mal, 
muito mal, a qualquer crítica que se lhes faça e, pior ainda, à tentativa da oposição de se 
organizar e agir sistematicamente, como sói acontecer em democracias de respeito.

Hoje, se um cidadão se atreve a esboçar uma crítica, qualquer que seja, ao PT, 
aos petistas e ao seu modus operandi, pronto, é indubitavelmente taxado de direitista, 
golpista e outros “istas” depreciativos mais, todos, claro, ferinamente destilados pelos 
governistas que não admitem discordâncias, menos ainda contestações, e tentam 
desqualifi car a tudo e a todos que não rezem em sua cartilha. Um partido político exercer 
o direito de fazer oposição, então, nem pensar – essa é, para petistas, uma heresia, 
um pecado mortal, digno de condenar seus adeptos ao fogo do inferno, de preferência 
queimando lentamente, e sem direito de passagem pelo purgatório.

Sabe qual é o problema de tanta intolerância e fundamentalismo que estão 
virando marcas registradas dos governistas federais de plantão no Brasil, que tentam 
desqualifi car todos os que se atrevem a lhe criticar? Convenientemente portadores de 
memória curta – bocado engolido é, mesmo, bocado esquecido! – os petistas esquecem 
que foram eles, vestindo o traje que lhes cabia, indiscutível e incontestavelmente os 
maiores e mais ferrenhos opositores da história recente do Brasil. 

Alguém duvida?   Vocês aí, sujeitos a patrulhamento, sabiam que foi o PT o único 
partido que, derrotado em uma eleição nacional, manifestou seu inconformismo, pasmem 
os que não sabem ou esqueceram, criando um governo paralelo? Sim, isso mesmo, os 
que agora tentam desqualifi car movimentos de oposição, falando em tentativa de terceiro 
turno, em golpismo, são os mesmos que em 1990, depois de verem Lula ser derrotado por 
Fernando Collor, criaram um governo paralelo no Brasil, instalando em seu país de faz de 
conta um gabinete integrado, entre outros, pelas estrelas do partido de ontem e de hoje, 
como o próprio Lula, José Dirceu, Aluízio Mercadante, José Gomes da Silva, Benedita da 
Silva, entre outros, que receberam fi ctícios “ministérios” para administrar. 

Releia abaixo trecho de matéria - “PT criou governo paralelo para fi scalizar Collor” – 
publicada no jornal Folha de S. Paulo, em 25 de novembro de 2002, após Lula ser eleito 
para o seu primeiro mandato, relembrando a iniciativa:

“Os líderes do “governo paralelo”, entre eles o próprio presidente eleito, Lula, o 
deputado José Dirceu (SP) e o senador eleito Aloizio Mercadante (SP), pretendiam, além 
de fi scalizar Collor, “treinar” para um eventual governo do PT no futuro. “Vamos mostrar 
o que faríamos em cada situação concreta se estivéssemos no poder”, afi rmou Dirceu à 
época. Segundo ele, o PT queria mostrar “a vocação para o governo” que o partido teria”.

O núcleo do governo paralelo do PT durou até o impeachment de Fernando Collor, 
depois se transformando no Instituto da Cidadania, que mais tarde virou o Instituto 
Lula, cumprindo uma missão, como pode ser verifi cado no próprio site deste – www.
institutolula.org/historia –, de onde extraí o seguinte texto: “A partir da consolidação 
do impeachment, quando deixaram de existir as razões que levaram ao lançamento 
do Governo Paralelo  (grifo meu), o Instituto Cidadania estabeleceu-se como espaço de 
discussão e produção de propostas de políticas públicas. Realizou, nos anos seguintes, 
seminários de análise de conjuntura e debates sobre temas específi cos como a seca, o 
combate à corrupção, desenvolvimento industrial e outros”.

Governo paralelo é oposição ou golpismo? Provavelmente, pela ótica dos petistas, 
hoje, oposição quando exercida por eles; golpismo quando exercida por outrem. 
Buscando o socorro linguístico de Luigi Pirandello em sua mais famosa peça teatral 
“Assim é (se assim lhe parece)” – não é mesmo? 
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A POLÍCIA FEDERAL indiciou, no 
mais recente desdobramento 
da Operação Lava Jato, 12 fun-
cionários de empresas da cons-
trução civil, incluindo o presi-
dente da Construtora OAS, José 
Aldemário Pinheiro Filho, 63, o 
vice-presidente executivo da 
Mendes Júnior, Sergio Cunha 
Mendes, 58, e o ex-presiden-
te da Queiroz Galvão Ildefonso 
Colares Filho, 66. A polícia dis-
se ter identifi cado cinco supos-
tos crimes, incluindo fraude a 
licitações, lavagem de dinheiro 
e corrupção ativa.

A PF também indiciou o 
lobista Fernando Antônio Fal-
cão Soares, 47, suspeito de qua-
tro crimes, dentre os quais la-
vagem de dinheiro e corrup-
ção ativa. Os indiciamentos fo-
ram feitos pela delegada da PF 
Erika Mialik Marena. Segun-
do a legislação brasileira, o in-
diciamento policial não signifi -
ca culpa provada, mas apenas 
a certeza da autoridade poli-
cial de que há indícios sufi cien-
tes para denunciar e proces-
sar determinada pessoa por al-
gum crime. A denúncia cabe ao 
Ministério Público, que pode 
acompanhar ou não, no todo 
ou em parte, as conclusões do 
inquérito policial.

Somados, os crimes pelos 
quais os funcionários das em-
preiteiras foram indiciados pre-
veem penas máximas individu-
ais de 31 anos de reclusão, mais 
multa. Além dos indiciamen-
tos, a delegada entregou os re-
latórios fi nais relativos a qua-
tro inquéritos que trataram das 
empreiteiras OAS, Queiroz Gal-
vão, Galvão Engenharia e Men-
des Júnior e de Soares. Outros 
inquéritos deverão ser relata-
dos nos próximos dias, com no-
vos indiciamentos.

SERÁ APRESENTADA HOJE ao mi-
nistro Aloizio Mercadante (Casa 
Civil) uma proposta para elevar 
para R$ 33,7 mil os salários da 
presidente Dilma Rousseff , do 
seu vice, Michel Temer, dos 39 
ministros e dos 594 congressis-
tas. O valor representa um au-
mento de 26,33% nos atuais R$ 
26,7 mil nos contracheques das 
autoridades. O impacto anual 
previsto com a proposta é de R$ 
57 milhões ao ano, mas o valor 
será muito maior devido ao efei-
to cascata no salário de assesso-
res, nas Assembleias Legislati-
vas e Câmaras Municipais.

Além dos salários, os con-
gressistas têm direito a apar-
tamento funcional ou auxílio-
-moradia de R$ 3.800 e verba de 
até R$ 44,2 mil para gastos com 
atividade parlamentar, como 
gasolina, alimentação, aluguel 
de escritório e passagens aé-
reas. Têm também verba para 
a contratar servidores para os 
gabinetes — até 25 na Câma-
ra e até 55 no Senado. Como há 
efeito cascata nos escalões in-
feriores, o impacto do reajus-
te só no Judiciário e no Minis-
tério Público da União é de R$ 
875 milhões ao ano.

O PROCURADOR-GERAL DA Repúbli-
ca, Rodrigo Janot, fez ontem as 
mais duras críticas à gestão da 
Petrobras desde a revelação do 
esquema de corrupção na esta-
tal, sugerindo até a substituição 
de sua diretoria, comandada por 
Graça Foster, amiga da presiden-
te Dilma Rousseff . A fala do pro-
curador gerou irritação no Palá-
cio do Planalto. “Esperam-se as 
reformulações cabíveis, inclusi-
ve, sem expiar ou imputar pre-
viamente culpa, a eventual subs-
tituição de sua diretoria”.

O ministro José Eduardo Car-
dozo reconheceu que “há fortes 
indícios de corrupção” na Petro-
bras e disse que o governo está 

empenhado no combate a mal-
feitos. “O governo luta para com-
bater a corrupção. É postura da 
presidente Dilma Rousseff .” De-
pois, o ministro da Justiça foi ao 
Planalto falar com a presidente. 
Dilma determinou que seu mi-
nistro enfatizasse que não há 
nada contra os diretores.

No início da tarde, Cardozo 
deu entrevista coletiva em seu 
ministério. “Não há razão objeti-
va para que atuais diretores se-
jam afastados”, afi rmou, argu-
mentando que “não há indícios 
contra” eles. Cardozo comentou 
ainda que, após ouvir as declara-
ções, chegou a questionr se ha-
via algum indício contra Graça 

Foster e outros diretores. Segun-
do Cardozo, a resposta foi ne-
gativa. Advogados das emprei-
teiras envolvidas na Operação 
Lava Jato têm discutido com Ja-
not acordos que podem abran-
dar penas de executivos em tro-
ca de colaboração com as inves-
tigações. O procurador-geral re-
cebeu críticas por causa dessas 
negociações. “A decisão é de ir 
fundo na responsabilização pe-
nal e civil daqueles que engen-
draram esse esquema”, afi rmou 
Janot. “Não haverá descanso. O 
procurador-geral não tergiversa 
nem renuncia ao dever de fazer 
valer o interesse maior da nação. 
A Procuradoria age.”

FOLHAPRESS

SEM CONSENSO SOBRE a recriação 
da CPMF (Contribuição Provisó-
ria sobre a Movimentação Finan-
ceira), os governadores eleitos do 
Nordeste optaram por um apelo 
genérico e defenderam a implan-
tação de “novas fontes” para fi -
nanciar a saúde pública, sem es-
pecifi car de onde devem sair os re-
cursos. Em carta aberta divulgada 
ontem, durante reunião dos futu-
ros governadores da região, em 
João Pessoa, eles defenderam que 
governo federal e Congresso Na-
cional iniciem uma discussão so-
bre formas de ampliar os recursos 
para custeio do SUS (Sistema Úni-
co de Saúde). 

A possível criação de uma con-
tribuição para fi nanciar a saúde di-
vidiu os novos gestores dos Estados 
nordestinos presentes no encontro. 
De um lado, os governadores Cami-
lo Santana (PT-CE), Rui Costa (PT-
-BA), Renan Filho (PMDB-AL) e Ri-
cardo Coutinho (PSB-PB) defende-
ram a criação de uma contribuição 
para fi nanciar o SUS. Já Paulo Câ-
mara (PSB- PE), Flávio Dino (PC do 
B-MA), Robinson Faria (PSD-RN) e 
Wellington Dias (PT-PI) afi rmaram 
ser contra medidas que ampliem a 
carga tributária. “Sou contra a cria-
ção de qualquer tipo de imposto. O 
Governo Federal dispõe dos meca-
nismos para promover os investi-
mentos necessários nos Estados”, 
defendeu o governador eleito do 
Rio Grande do Norte.

Jackson Barreto (PMDB-SE) 
foi representado por seu vice elei-
to, Belivaldo Chagas (PSB), que 
não se pronunciou sobre a possi-
bilidade da nova cobrança. A pro-
posta de contribuição sobre movi-
mentações fi nanceiras acima de 
15 salários mínimos, apresentada 
pelo governador cearense Cami-
lo Santana (PT), não chegou a ser 
discutida.

Além de pleitearem mais re-

cursos para fi nanciar a saúde, os 
novos governadores nordestinos 
apresentaram outras 14 reivindi-
cações na carta aprovada no en-
contro. Parte delas atuam como 
“vacina” frente a possíveis cortes 
de investimentos com o ajuste fi s-
cal previsto pelo governo federal 
para 2015.

Os governadores defenderam 
a criação, já no primeiro semestre, 
de uma linha de crédito para in-

vestimento em infraestrutura nos 
moldes do Proinveste, do BNDES 
(Banco Nacional de Desenvolvi-
mento Econômico e Social). “Tão 
importante quanto isso [ajuste 
fi scal] é manter a capacidade de 
investimento. É preciso investir, 
crescer e levar o país adiante”, dis-
se o governador anfi trião do en-
contro, Ricardo Coutinho (PSB).

Além disso, reivindicaram a 
manutenção de uma taxa de ju-

ros mais baixa nos fi nanciamen-
tos do Banco do Nordeste e a cria-
ção de um Fundo Nacional de De-
senvolvimento do Semiárido. A 
carta também fez referência à di-
visão dos royalties do petróleo: os 
governadores defenderam que mi-
nistros do STF (Supremo Tribunal 
Federal) votem o mérito da ação 
de inconstitucionalidade que im-
pediu a redistribuição dos recur-
sos entre os Estados.

COBRANÇA
/ PACTO /  GOVERNADORES ELEITOS DO NORDESTE NÃO 
CHEGAM A ACORDO SOBRE VOLTA DA CPMF E DEFENDEM 
DISCUSSÃO SOBRE RECURSOS PARA CUSTEIO DO SUS

CONJUNTA PF INDICIA 
LOBISTA E 12 
EXECUTIVOS DE 
EMPREITEIRAS 

CASA CIVIL RECEBE 
PROPOSTA PARA 
REAJUSTE DE 
SALÁRIOS

ROBINSON FARIA DEFENDE 
PACTO PELO NORDESTE 

/ LAVA JATO /

/ GOVERNO /

O governador eleito do Rio 
Grande do Norte Robinson 
Faria (PSD) defendeu o combate 
às desigualdades sociais e a 
autonomia fi nanceira dos 
Estados do Nordeste durante 
o Encontro de Governadores 
da Região, no Centro de 
Convenções de João Pessoa. 
O governador Robinson Faria 
sugeriu um pacto do Nordeste 
pela gestão dos recursos hídricos 
e investimentos na convivência 
com a seca. Defendeu que 

parte da produção da energia 
eólica fi que nos Estados para 
desenvolver a economia no 
semiárido. “Temos o melhor 
vento do mundo em velocidade 
e constância. Vamos ter no 
RN, brevemente, uma Itaipu 
somente de energia eólica que 
não deixa ICMS, royalties, nem 
emprego. A riqueza vai para 
fortalecer a economia do sul do 
país. Parte dessa energia deve ser 
revertida para fomentar cadeias 
produtivas, a partir de uma 

legislação federal”, discursou.
O Fórum dos Governadores 

do Nordeste volta a se reunir em 
março no Rio Grande do Norte. 
Robinson também destacou 
a necessidade de um órgão 
específi co para tratar sobre o 
fomento da Região Nordeste. 
“Tivemos no passado a Sudene, 
um órgão para estimular o 
desenvolvimento econômico 
e social no Nordeste. É preciso 
oferecer novamente esse apoio à 
região”, lembrou.

Cardozo rebate Janot e diz não 
haver indícios contra diretores

/ PETROBRAS /

 ▶ Rodrigo Janot taxou gestão de desatrosa e sugeriu mudanças na Petrobras

 ▶ Reunião foi realizada em João Pessoa e todos os participantes concordaram que precisam de mais recursos para a região, principalmente na área da saúde

VAMOS TER UMA ITAIPU 
SOMENTE DE ENERGIA 
EÓLICA QUE NÃO DEIXA 
ICMS, ROYALTIES, NEM 
EMPREGO. PARTE 
DESSA ENERGIA DEVE 
SER REVERTIDA PARA 
FOMENTAR CADEIAS 
PRODUTIVAS”

Robinson Faria,                   
Governador eleito

ALEXANDRE GONDIM / JC IMAGEM / FOLHAPRESS

WAGNER VARELA

SÉRGIO LIMA / FOLHAPRESS
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IN
DI

CA
DO

RE
S DÓLAR EURO IBOVESPA TAXA SELIC IPCA (IBGE)

COMERCIAL    2,598

TURISMO  2,670
-0,16% 

50.193,47
R$ 3,208 0,42%11,75%

Números

102 mil
Número de servidores públicos estaduais 

R$ 370 milhões
Custo mensal da folha de pagamento do Governo do Estado

A auditoria realizada no 
Rio Grande do Norte também 
foi executada em outros 
locais, como Rio de Janeiro, 
Rio Grande do Sul, São Paulo, 
Alagoas e Goiás. A economia 
diagnosticada foi substancial. 
“A média foi uma economia 
mensal entre 4% a 6%. Isso 
implica em melhoria para o 
serviço público”, afi rma. 

No Rio de Janeiro, por 
exemplo, o resultado da 
auditoria reduziu em 7% as 
despesas de pessoal. O governo 
carioca gasta mensalmente 
mais R$ 1 bilhão com salários. 
“Conseguimos modernizar o 

sistema de dados e de recursos 
humanos”, afi rma. 

Em Goiás, a auditoria 
ainda não foi encerrada, mas 
está cercada de polêmica. 
A Deloitte foi contratada 
pelo governo pelo valor de 
R$ 9,8 milhões. O valor é dez 
vezes maior que será pago 
no Rio Grande do Norte. O 
serviço deve ser encerrado 
no fi m de 2015. No entanto, 
o serviço corre risco de não 
ser fi nalizado. O Tribunal de 
Contas de Goiás abriu uma 
investigação para analisar 
a contratação da empresa 
multinacional.

A companhia Deloitte vai ini-
ciar os trabalhos no Rio Grande 
do Norte na terceira semana de ja-
neiro, promete o sócio-auditor da 
empresa, Ricardo Teixeira. “Ainda 
não sabemos o que iremos encon-
trar. Mas vamos fazer um relató-
rio de avaliação do sistema de tec-
nologia de informação do Gover-
no. O objetivo é garantir mais se-
gurança e transparência na gestão 
de dados”, explica.

Segundo ele, a perícia vai de-
tectar possíveis irregularidades 
na folha salarial. “São aqueles pa-
gamentos indevidos, funcionários 
inexistentes ou quaisquer outras 
irregularidades”, detalha.

A avaliação vai revisar todo o 
cadastro de servidores estaduais. 
O objetivo é analisar a carga horá-
ria cumprida e a qualifi cação de 
cada um dos funcionários públicos. 
Desta forma, a auditoria espera en-

contrar servidores que ganham aci-
ma do preconiza a carga horária ou 
mesmo quem exerce um trabalho 
fora das especifi cações para deter-
minado cargo. Alguém que ganha 
salário de nível superior, mas não 
tem graduação, por exemplo.

O estudo também vai anali-
sar os dados da folha de pagamen-
to dos últimos cinco anos. Será um 
produzido um banco de dados in-
formatizado com todas as infor-
mações. Ao fi m dos trabalhos, em 
junho de 2015, a auditoria vai pro-
duzir um relatório técnico. O do-
cumento será entregue à Procura-
doria Geral do Estado. “O Governo 
pode entrar com ações para cortar 
salários e benefícios. Mas vale res-
saltar, antes de tudo, que os servi-
dores terão oportunidade de defe-
sa”, completa Teixeira.

O GOVERNO DO Rio Grande do Nor-
te espera reduzir a despesa de pes-
soal em até 6% a partir de uma au-
ditoria na folha de pagamento. O 
custo mensal, hoje, com o funcio-
nalismo é de R$ 370 milhões. Con-
tratada ontem para o serviço, a 
companhia inglesa Deloitte ini-
cia em janeiro a correção de “in-
consistências” salariais, como pa-
gamentos indevidos e atualização 
do cadastro dos servidores. Com 
a auditoria, a economia prevista é 
de R$ 22 milhões a cada mês.

A análise da folha salarial deve 
ser iniciada na terceira semana de 
janeiro do próximo ano. Serão oito 
auditores trabalhando, e o servi-
ço promete apontar soluções para 
melhoria da produtividade e ra-
cionalização dos gastos do Gover-
no potiguar. 

A Deloitte saiu vitoriosa do 
certame licitatório ocorrido em 
novembro. O contrato foi assina-
do ontem pela manhã, na Escola 
de Governo Cardeal Dom Eugênio 
de Araújo Sales, durante o evento 
de avaliação do RN Sustentável – 
um programa que prevê o investi-
mento de mais de R$ 1 bilhão em 
diversas áreas estratégicas do ser-
viço público. A análise da folha de 

pagamento é uma das metas do 
programa para área de moderni-
zação da gestão.

O secretário estadual de plane-
jamento, Obery Rodrigues, explica 
que a vistoria nos salários é uma 
ação necessária para eliminar in-
consistências na folha de paga-
mento e reduzir o impacto da fo-
lha de pagamentos no orçamen-
to estadual. “Hoje, o comprometi-
mento é de 49% com as despesas 
de recursos humanos”, justifi ca.

De acordo com o planejamen-
to, a remuneração dos servido-
res compõe a maior despesa do 
Governo do Estado. Por mês, este 
custo é de R$ 370 milhões. “O fun-
cionalismo público estadual é for-
mado por 102 mil servidores. Pre-
cisamos de uma auditoria para 
analisar estes números”, justifi ca.

A auditoria na folha de paga-
mento era uma das promessas de 
campanha da governadora Rosal-
ba Ciarlini. No entanto, o estudo 
será realizado no início da gestão 
Robinson Faria. “Houve uma de-
mora na delimitação dos projetos 
do programa RN Sustentável, mas 
a auditoria está acima deste ou do 
próximo governo. O que importa é 
que será feita e vai garantir um de-
senvolvimento da economia poti-
guar”, afi rma Obery.

O secretário diz que os proce-

dimentos podem acarretar numa 
economia mensal entre 4% a 6% 
nas despesas com recursos huma-
nos. “Se espera uma política de re-
muneração justa, e também se es-
pera o corte de vantagens indevi-
das”, reforça. A economia pode Che-
gar a mais de R$ 20 milhões por mês. 
O montante pode ser utilizado para 
investimentos de infraestrutura.

O trabalho aponta para uma 
análise do cadastro individual de 

todos os servidores estaduais. “Ca-
berá ao novo governador promo-
ver as medidas corretas na folha”, 
destaca Obery Rodrigues. 

A gerente executiva do RN 
Sustentável, Ana Cristina Guedes, 
aponta para a necessidade de cor-
reções na folha salarial para au-
mentar a capacidade de investi-
mento do poder público estadu-
al. “O pagamento de servidores é 
uma das grandes difi culdades do 

atual governo. Corrigir falhas é 
uma necessidade”, ressalta.

Ela conta que a auditoria está 
incluída no componente de mo-
dernização da gestão do RN Sus-
tentável. “O contrato foi fi rmado 
em outubro do ano passado e a 
empresa vai iniciar essa auditoria 
da folha conforme estava previsto. 
A Deloitte foi escolhida pelo me-
nor preço e pela capacidade técni-
ca”, explica Guedes.

CORTANDO
/ ENXUGAR /  AUDITORIA CONTRATADA 
PELO GOVERNO DO ESTADO PREVÊ UMA 
ECONOMIA MENSAL DE R$ 22 MILHÕES, 
A PARTIR DE JANEIRO

JALMIR OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

A TAXA DE desemprego no 
país no terceiro trimestre 
fi cou em 6,8%, mostrou 
ontem a Pnad Contínua, do 
IBGE (Instituto Brasileiro 
de Geografi a e Estatística).

A taxa representou 
estabilidade em relação 
à registrada no segundo 
trimestre, mas houve 
avanço pequeno no 
volume de novos 
postos de trabalho e 
recuo na quantidade 
de trabalhadores com 
carteira carteira assinada 
e também na de pessoas 
ocupadas especifi camente 
na região sudeste.

A formalização do 
mercado de trabalho se 
manteve estável, ainda 
que tenha recuado em 
números absolutos do 
segundo para o terceiro 
trimestre.

Segundo o IBGE, 
o percentual de 
trabalhadores com carteira 
assinada dentro da força de 
trabalho fi cou em 78,1%, 
mesmo desempenho do 
segundo trimestre.

A redução dos postos 
com carteira assinada no 
setor privado na passagem 
do segundo para o terceiro 
trimestre em números 
absolutos foi insufi ciente 
para infl uenciar o índice, 
mas indica uma migração 
para a informalidade, já 
que cresceu o número de 
trabalhadores por conta 
própria no período.

Foi a primeira vez na 
série, iniciada no primeiro 
trimestre de 2012, que o 
emprego com carteira 
caiu na passagem de um 
trimestre para o outro. O 
volume total de pessoas 
com carteira assinada 
recuou em 227 mil no 
período, uma queda de 
0,6%. Assim como na taxa 
de ocupação,

Na comparação do 
terceiro trimestre com 
igual período do ano 
passado, o resultado do 
desemprego, contudo, veio 
melhor. Houve aumento 
mais expressivo no número 
de pessoas ocupadas e 
também de postos com 
carteira assinada.

A taxa de desocupação 
no terceiro trimestre foi 
de de 6,9%, 0,1 ponto 
percentual abaixo do 
registrado em igual período 
de 2013. Foi registrado 
aumento de 1,094 milhão 
no número de pessoas 
ocupadas, o referente a uma 
alta de 1,2% no indicador, 
que fechou o trimestre 
em 92,3 milhões. Também 
ocorreu aumento de 2,9% 
no volume de trabalhadores 
com carteira assinada, que 
atingiram 36,6 milhões ao 
fi nal do período. Foram 
criados 1,017 milhão de 
postos formais no intervalo 
de um ano.

A Pnad Contínua é 
mais abrangente pesquisa 
de emprego do IBGE. 
Enquanto a PME (Pequisa 
Mensal de Emprego) 
investiga as seis principais 
regiões metropolitanas, a 
amostra da Pnad Contínua 
coleta dados em todo o 
país.

DESEMPREGO 
ESTABILIZA 
EM 6,8%

/ TAXA /

A GORDURA

 ▶ Vistoria nos salários será uma das ações para eliminar “inconsistências” na folha de pagamento, diz Obery Rodrigues 

MODERNIZAÇÃO 
DO SISTEMA DE 
PAGAMENTO 

EXPERIÊNCIA EM 
OUTROS ESTADOS

O GOVERNO PODE 
ENTRAR COM AÇÕES 
PARA CORTAR SALÁRIOS 
E BENEFÍCIOS”

Ricardo Teixeira
Auditor da Deloitte

Deloitte

A inglesa Deloitte atua 
há 168 anos no mercado 
internacional. No Brasil, 
a auditoria se instalou no 
Rio de Janeiro em 1911, 
para auditar as companhias 
ferroviárias britânicas 
que atuavam no Brasil. 
A empresa conta com 12 
escritórios e cerca de cinco 
mil funcionários. O foco do 
serviço é analisar práticas 
de negócios, as operações e 
as estratégias de empresas 
privadas e do serviço 
público. 

RN Sustentável

O RN Sustentável é fruto de um empréstimo de R$ 540 milhões de 
dólares com o Banco Mundial (BIRD). Para os próximos cinco anos, o 
programa prevê diversas de ações de desenvolvimento regional, melhorias 
dos serviços públicos e a modernização dos controles e do planejamento. 

FOTOS: ARGEMIRO LIMA / NJ
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Moura Neto

UM GRUPO DE estudantes de Natal 
pode estar próximo de criar uma 
nova fórmula  para  facilitar a lei-
tura em braile por parte dos de-
fi cientes visuais, caso receba in-
vestimentos e apoio nas pesqui-
sas que estão sendo realizadas.  
O esboço do projeto denomina-
do Batlego, que já está pronto, é 
resultado das aulas de robótica 
ministradas no Sesi (Serviço So-
cial da Indústria). 

O mérito é da turma de eletrô-
nica, dirigida pelo professor Th ia-
go Castro, que montou um equipa-
mento que identifi ca as letras do 
alfabeto a partir das cores, emitin-
do por este processo o som carac-
terístico de cada letra para a pessoa 
que está usando o experimento.

“Utilizamos recursos e siste-
mas da robótica, inclusive senso-
res, para identifi car e transmitir a 
informação numa confi guração 
que transforma esses dados em 
som”, explica o professor. O apa-
relho é composto de duas partes: 
um anel com sensores, que fi ca 
instalado numa mão, e uma má-
quina que na outra mão vai repro-
duzir o som da letra identifi cada 
pelos sensores do anel.

A mensagem sonora infor-
mando a letra é repassada por 
um fone de ouvido. Para funcio-
nar, porém, é preciso que as letras 
estejam identifi cadas com cores 
para que os sensores procedam a 
decodifi cação. “Nossa ideia é au-
xiliar crianças cegas que tenham 
difi culdade de aprendizagem. Por 
isso consideramos que o invento 
representa outra forma de apren-
der o método braile”, explica o es-
tudante Ismael Rocha, um dos au-
tores do projeto.

Ele conta que a inspiração par-
tiu do morcego, animal que vive 

no escuro e que se orienta atra-
vés da emissão de ondas sonoras. 
Também utilizando as ondas do 
som, os alunos projetaram o apa-
relho para que as crianças cegas 
pudessem ser alfabetizadas com 
mais facilidade.

O equipamento foi elaborado 
a partir de um trabalho de pesqui-
sa, no qual os alunos concluíram 
que uma das maiores difi culda-
des das crianças com defi ciência 
visual é o aprendizado educacio-
nal por meio do manuseio avan-
çado do braile e que, muitas vezes, 
demoram para assimilar o mundo 

básico da escrita/leitura. 
“É um novo recurso para alfa-

betizar as crianças cegas, mas que 
não substitui o método braile, que 
é efi caz; trata-se apenas de uma al-
ternativa. um complemento”, des-
taca Ismael.

O sistema braile ainda é o me-
lhor método de leitura e de escri-
ta para pessoas cegas.  É um pro-
cesso de escrita e leitura baseado 
em 64 símbolos em relevo, resul-
tantes da combinação de até seis 
pontos dispostos em duas colunas 
de três pontos cada. Pode-se fazer 
a representação tanto de letras, 

como algarismos e sinais de pon-
tuação. É utilizado por pessoas ce-
gas ou com baixa visão, e a leitura 
é feita da esquerda para a direita, 
ao toque de uma ou duas mãos ao 
mesmo tempo. A proposta do Ba-
tlego é, ao invés do ato de tocar, a 
pessoa apenas ouça qual é a letra.

Os estudantes querem  facili-
tar a leitura do braile, mas o projeto 
ainda está em fase inicial, tanto que, 
por ser elaborado em sala de aula, 
com materiais fornecidos por ins-
tituições parceiras do Sesi, não exis-
te ainda um orçamento que aponte 
para o custo total do protótipo.

A ideia é que seja um disposi-
tivo simples, que alcance alto grau 
de desenvolvimento dos usuários. 
Caso seja transformado em equi-
pamento sofi sticado, será preciso 
estudar formas para não difi cultar 
o manuseio nem o aprendizado.

O Batlego foi apresentando na 
etapa regional do Torneio de Ro-
bótica FIRST LEGO League (FLL), 
evento realizado pelo Sesi que 
terminou ontem em Natal. As-
sim como este, outros 31 proje-
tos de equipes do RN, da Paraíba, 
Pernambuco e Maranhão foram 
apresentados.

BRAILE COM
/ ROBÓTICA /  ESTUDANTES DA TURMA DE ELETRÔNICA DO SESI TRABALHAM EM PROJETO QUE 
PODE SE TRANSFORMAR EM NOVO RECURSO PARA ALFABETIZAR CRIANÇAS COM DEFICIÊNCIA VISUAL

TOQUE SONORO

INSTITUTO DOS CEGOS 
ACREDITA NO PROJETO

CLÁUDIO OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

JOGANDO 
MATEMÁTICA

As aulas de eletrônica que 
começam a se espalhar pelo 
estado, através de instituições 
como o Sesi, universidade 
e instituto federais tendem 
a resultar em projetos que 
podem resolver problemas do 
cotidiano e de aprendizagem 
em disciplinas consideradas 
difíceis pela maioria dos 
estudantes.

No Torneio de Robótica 
FIRST LEGO League (FLL) 
uma turma de estudantes 
desenhou um projeto 
para auxiliar alunos com 
Discalculia Léxica, uma má 
formação neurológica que 
causa difi culdade na leitura 
de símbolos matemáticos 
e que, consequentemente, 
interfere no aprendizado 
de cálculos e resolução de 
operações matemáticas 
básicas.

O Disapp, como foi 
denominado, ainda se 
encontra em fase de projeção. 
Por isso, valores do projeto 
ainda são indefi nidos. Trata-
se de um jogo de computador 
que poderá ser usado por 
meio de um aplicativo. 

Cada operação 
matemática é representada 
por uma cor para não 
confundir o usuário. “Pode 
ser usado a partir do nível 
fundamental básico. A cada 
partida a pessoa vai tentando 
resolver operações tendo 
descritas situações do dia-
a-dia para auxiliar”, conta o 
estudante Fernando Filho.

Depois de errar três vezes 
uma operação, como 2+1 por 
exemplo, o jogo direciona para 
uma tela questionando se a 
pessoa está com difi culdade 
em realizar aquela questão e 
oferece um link direcionando 
para outra tela em que há 
uma dica contextualizando 
a operação para alguma 
situação do dia-a-dia, tipo: 
“Você tem dois chicletes 
e sua mãe te dá mais um, 
com quantos chicletes você 
fica?”. Cada vez que acerta, 
o nível de difi culdade vai 
aumentando.

O jogo é autoexplicativo 
e, como se utiliza da 
tecnologia digital, deve atrair 
a atenção especialmente 
de crianças em fase de 
aprendizado nas primeiras 
séries de ensino, quando 
poderão aprender brincando.

Para chegar a este 
produto, os alunos 
pesquisaram sobre a 
Síndrome da Discalculia, 
inclusive ouvindo psicólogos 
sobre formas de desenvolver 
meios de superar tal 
difi culdade. Vale salientar 
que a Discalculia Léxica é a 
dificuldade de entender 
os símbolos matemáticos, 
mas a pessoa consegue 
compreender as operações 
e até calcular e, neste caso, 
precisa de um tratamento 
diferenciado para associar 
tais operações e cálculos aos 
símbolos. É neste aspecto que 
o Disapp auxilia.

O Batlego foi recebido com 
bons olhos pelo Instituto de 
Educação e Reabilitação de 
Cegos do Rio Grande do Norte. 
O projeto foi apresentado à 
diretoria da instituição ainda em 
fase de estudos e a entidade já se 
comprometeu com os alunos do 
Sesi a ajudar no desenvolvimento 
e aprimoramento da invenção.

A ideia é que futuramente o 
projeto deixe de ter característica 
complementar ao estudo do 
braile e se transforme numa nova 
forma de aprender diretamente a 
linguagem dos cegos. 

“O projeto é útil e bem-
intencionado, mas precisa de 
aprimoramento porque o braile 
tem sua característica própria 
de ser em alto relevo e não é 
colorido. Da forma como está 
ajuda, mas é um código (de 
cores) para transcrever outro 
código (braile) já existente”, relata 
o diretor do Instituto, Marcos 
Antônio da Silva.

A sugestão é para que se 
aprofunde a pesquisa e dessa 
forma os sensores não leiam 
cores, mas os pontos em alto 
relevo do braile, deixando de ser 
identifi cado pelo toque dos dedos. 
Neste caso os dedos seriam 
substituídos pelos sensores e 
transformados em som indicando 
a que letra se refere.

“Até sugeri que fosse instalado 
nas turmas um núcleo de criação 
para ideias em acessibilidade. 
Assim, a turma seguinte poderia 
dar continuidade à pesquisa 
anterior, podendo chegar a um 
produto fi nal. Se isso acontecer, 
com certeza ajudará muito na 
comunicação e aprendizado 
dos defi cientes visuais”, explica 
Marcos.

O Instituto de Cegos atende 
atualmente 182 usuários entre 
crianças de estimulação precoce, 
adultos e idosos, realizando um 
trabalho socioeducacional para a 
integração social destas pessoas.

UTILIZAMOS RECURSOS 
E SISTEMAS DA 
ROBÓTICA, INCLUSIVE 
SENSORES, PARA 
IDENTIFICAR E 
TRANSMITIR A 
INFORMAÇÃO”

Thiago Castro,
Professor

 ▶ Ismael Rocha, um dos autores do projeto

 ▶ Equipamento que identifi ca as letras do alfabeto a partir das cores foi denominado de Batlego

FOTOS: FÁBIO CORTEZ / NJ

 ▶ Fernando Filho, estudante
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Programação do dia

 ▷ Lene Macedo Canta Chico Buarque – 19h
 ▷ Apresentação de Danças (Alto do Boi de Reis) – 21h
 ▷ Diana Rafaelly – 21h30

“Não sei nem o que dizer”, 
respondeu a chef paulistana 
quando provocada a dar dicas 
para profi ssionais de Natal e 
do Rio Grande do Norte que 
desejam seguir seus passos. 
Depois de pensar um pouco 
mais na resposta, comparou a 
gastronomia com um namoro 
proibido.

“Não é fácil, é bem difícil, tem 
muitas alegrias, mas também é 
muito estressante. É como um 
namoro proibido, tem que ser 
muito apaixonado para namorar 
quem você não pode, mas você 
quer. Muitos dão errado, na 
gastronomia é do mesmo jeito, 
mas se você tem certeza siga em 
frente”, aconselha.

Sobre sua expectativa quanto 

ao evento em Natal ela disse não 
gostar de criar expectativas, mas 
afi rmou gostar muito do Rio 
Grande do Norte, principalmente 
da culinária, do clima e das 
pessoas.

Quanto ao evento como um 
todo, Janaína destaca como de 
grande relevância para fortalecer 
a gastronomia potiguar. Para 
ela todas as cidades brasileiras 
deveriam investir na gastronomia 
como cultura, a fi m de divulgar 
sua riqueza e importância.

Janaína se apresenta no 
Circito Gastronômico de Natal no 
sábado, a partir das 21h30, com 
um prato surpresa que terá como 
ingrediente o pescado típico 
do litoral potiguar, que ela irá 
adquirir no Canto do Mangue.

Embora tenha sido funda-
do há apenas sete anos, o bar 
de Janaína e Jeff erson Rueda, o 
Dona Onça, tem recebido inú-
meras premiações nos últimos 
anos desde quando foi inaugu-
rado, em 2007. Em 2008, 2009 
e 2013 o Dona Onça foi eleito 
pela Revista Veja São Paulo Co-
mer e Beber como melhor bar. 

Também em 2009 e 2012 foi 
escolhido Bar do Ano pelo Me-
lhores do ano da Revista Praze-
res da Mesa. Entre outros prê-
mios, venceu também o prê-
mio Melhor Bar para Comer 
em 2011 e 2012 pela Revista 
Época e Melhor Bar pelo Prê-
mio Gula 2011.

Apesar dos tantos prêmios 
recebidos, Janaína diz que não 
faz nada pensando nas recom-
pensas, mas apenas na sua rea-
lização pessoal. “O que eu acho 
que vai ser bom para mim com 
pessoa eu coloco no meu res-
taurante, esse para mim é o 
meu maior prêmio, é saber que 
as pessoas gostam do nosso 
trabalho”.

Apesar dos muitos reco-
nhecimentos profi ssionalmen-
te, Janaína Critica a quantidade 
de prêmios que são distribuídos 
todos os anos. Ela afi rma que 
está havendo nos últimos anos 
uma glamorização da gastro-
nomia, o que pode acabar sen-
do prejudicial, na opinião dela, 
para o setor culinário.

“Hoje em dia existem mais 
premiações da gastronomia do 
que cozinheiros se formando. É 
essa glamorização que me dá 
medo, acho muito cafona tudo 
isso. Cozinhar é arregaçar as 
mangas, conversar com os fun-
cionários e conquistar as pes-
soas, e não é isso que está acon-
tecendo”, reclama.

COMEÇA NA NOITE de hoje a segunda 
edição do Circuito Gastronômico 
de Natal, evento que esse ano tem 
como tema “De Frente para o Mar 
e o Que Vem do Mar”. Com abertu-
ra marcada para as 19h, o festival 
segue até domingo (14), na Praça 
Pedro Velho, com estrutura ain-
da maior que a ofertada na edição 
passada. 

O evento terá início com um 
pronunciamento do prefeito de 
Natal, Carlos Eduardo Alves, a par-
tir das 19h, seguido da primei-
ra atração do circuito, que será o 
concurso Curioso Gastronômico, 
sucesso de público na última edi-
ção, em 2013. 

Nessa parte do circuito são 
convidadas pessoas que não são 
profi ssionais da culinária, mas 
que têm certas habilidades na co-
zinha, a fi m de competirem entre 
si. O vencedor será revelado no úl-
timo dia do festival (domingo).

Esse ano o circuito contará 
com dois dos chefs mais renoma-
dos da gastronomia brasileira, o 
paraense Th iago Castanho e a pau-
listana Janaína Rueda. A reporta-
gem do NOVO JORNAL entrevis-
tou por telefone a chef paulistana, 
que falou sobre sua expectativa em 
relação ao evento e sobre o quanto 
admira a gastronomia e o clima do 
Rio Grande do Norte.

Rueda trabalha há sete anos 
como profi ssional da gastrono-
mia, desde quando abriu seu pró-
prio negócio em parceria com seu 
esposo, o também chef Jeff erson 
Rueda, o Bar Dona Onça, no cen-
tro de São Paulo. Ela revela que o 
nome que designa o bar é o mes-
mo usado por Jeff erson para se re-
ferir a ela. “Ele me chama de Dona 
Onça por eu ser muito boazinha 
com ele e muito tranquila”, afi rma 
Janaína, em tom irônico.

Ela conta que embora fosse 
sempre a escolhida de sua casa 
para cozinhar para a família desde 
criança, nunca havia pensado em 
trabalhar com culinária. A ideia 
só começou a se desenhar quan-
do ela conheceu Jeferson Rueda, 
quando ela tinha 28 anos de idade 
e começaram a namorar. No ano 
seguinte se casaram e estão jun-
tos até hoje.

“Eu fui cozinhando para ele, 
ele foi gostando, nosso casamento 
deu certo e hoje nós fazemos tudo 
juntos”, afi rma.

Questionada sobre quais as 
vantagens de se trabalhar com culi-
nária, Janaína logo responde: “Mui-
to poucas, uma delas é comer”. E 
acrescenta: “Nós que cozinhamos 
temos muitos problemas todos os 
dias, mas as vantagens são que nós 
conhecemos muita gente legal e eu 
gosto muito disso”.

Janaína Rueda se diz uma pes-
soa simples. Por ideal de vida, se 
recusa a adquirir um carro e para 
todo lugar que vai em São Paulo 
só anda de metrô. Evita fazer in-
vestimentos, “megalomaníacos”, 
como ela classifi ca os grandes 
investimentos.

Uma das maiores experiências 
que já teve como chef foi sua par-
ticipação, em 2012, como repre-
sentante do Brasil no reality show 
Masters of Food and Wine, que 
acontece no Park Hyatt, em Men-
doza, na Argentina. 

“Foi uma super experiência 
para mim, porque eu fui fazer o 
que eu gosto de fazer, que é cozi-
nhar. Foi uma grande alegria po-
der participar e conhecer muita 
gente legal, o que é a parte mais 
deliciosa”, afi rma.

A chef paulistana diz ter per-
sonalidade forte e não manda re-
cado quando tem algo para dizer 
a alguém, o que faz dela uma pes-
soa “autêntica”, como ela mesmo 
se defi ne.

DIEGO CAMPELO
DO NOVO JORNAL

MÃO 
NA MASSA

/ CULINÁRIA /  CIRCUITO GASTRONÔMICO 
DE NATAL COMEÇA HOJE COM AGITADA 
PROGRAMAÇÃO CULTURAL E PRESENÇA 
DE REFERÊNCIAS COMO JANAÍNA RUEDA

 ▶ Circuito será aberto às 19h de hoje na Praça Pedro Velho

DICAS 
PROFISSIONAIS

PROJETO 
PREMIADO

 ▶ Paulista Janaína Rueda se apresenta sábado com prato surpresa que terá como ingrediente um pescado típico do RN

Thiago Castanho

Proprietário do restaurante Remanso do Bosque, ao lado do irmão 
Felipe Castanho, Thiago tem se destacado nacional e internacionalmente 
por implementar técnicas modernas à cozinha amazônica tradicional.

Desde sua abertura em 2011, a trajetória do restaurante é marcada por 
diversos prêmios nacionais como o prêmio Comer & Beber da Revista Veja 
Belém (melhor restaurante de Pescados e Chef do Ano) e Chef Revelação 
pelo Guia 4 Rodas e pelo prêmio Melhores da Gastronomia, da revista 
Prazeres da Mesa.  

Em 2013, o Remanso do Bosque foi nomeado o restaurante com 
maior potencial da América Latina e entrou para a prestigiosa lista “Latin 
America’s 50 Best Restaurants”, publicada pela revista britânica Restaurant.

Thiago Castanho trabalha com a ideia de harmonia entre as receitas 
e modos de comer originais da Amazônia, dando a elas formas mais 
modernas, de modo a reapresentar as receitas regionais para o mundo 
com uma nova cara.

FÁBIO CORTEZ / NJ

FÁBIO CORTEZ / NJ

EDUARDO KNAPP / FOLHAPRESS 
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NOTA DE AGRADECIMENTO

Sensibilizados e agradecidos, os familiares de Eduardo 
Pinheiro de Moura (Dudu), falecido no dia 04/12/2014, 
no Hospital São Lucas, vêm agradecer de público aos seus 
colegas/amigos médicos que, com competência, carinho e 
dedicação, o acompanharam durante seu tratamento.

Dr. Gutemberg Gurgel, Dr. Hylas, Dr. Silvio Dantas, Dr. 
Dinarte Cesar, Dr. Edison Barreto, Dr. Marcos Mello;
Dra. Clélia Leão, Cel PM Med Kleber Cavalcante, Dr. Antonio 
Araujo, Dra Vanessa Peixoto;
Dr. Miguel Angelo Sicolo;
Dr. Clóvis Augusto, Dr. Alessandro Dantas;
Equipes dos laboratórios Alexandre Flenning e DNA Center;
Ao Plano de Saúde UNIMED – Natal/RN, através dos seus 
dirigentes e equipe da UNIMED Personal;

 
Seremos Sempre Gratos.

Nair Pinheiro de Moura e Família.

Missa de 7° dia

Eduardo Pinheiro de Moura (Dudu)
* 11/04/1945       † 04/12/2014

Nair (esposa), Isabelle, João Eduardo, Fernando, Álvaro (fi -
lhos), genro, noras e netos convidam familiares e amigos para 
a Missa de 7° Dia de Eduardo Pinheiro de Moura, a ser rea-
lizada na Capela do Instituto Maria Auxiliadora, nesta quarta-
-feira (10), às 19h30.
Desde já agradecem a todos que comparecerem a esta cele-
bração cristã.

CONVITE

NATAL
NA ARENA
DAS DUNAS

/ PRESENTE /  PÚBLICO 
QUE COMPARECER AOS 
SHOWS MUSICAIS QUE 
SERÃO REALIZADOS NESTE 
FINAL DE ANO NO ESTÁDIO 
DA COPA DO MUNDO TERÁ 
ACESSO AO GRAMADO, 
QUE RECEBERÁ 
PROTEÇÃO ESPECIAL

RAFAEL BARBOSA
DO NOVO JORNAL

OS SHOWS MUSICAIS do Natal em 
Natal que serão realizados na Are-
na das Dunas terão uma grande 
estrutura montada para receber 
a população da cidade. Os even-
tos permanecem gratuitos, como 
em edições anteriores, porém a 
empresa OAS entra na organiza-
ção junto com a Prefeitura e dá 
uma cara de show particular à fes-
ta pública.

Em entrevista coletiva conce-
dida ontem no centro de mídia da 
Arena, representantes do consór-
cio que gerencia o espaço apresen-
taram mais detalhes sobre a orga-
nização da festa, junto com o pre-
feito Carlos Eduardo e o secretário 
de Cultura Dácio Galvão 

O Natal em Natal, que além 
dos shows conta com apresenta-
ções teatrais, festivais gastronô-
micos e literários, custou um total 
de R$ 14 milhões. De acordo com 
o prefeito, R$ 5 milhões são pro-
venientes de recursos públicos e o 
restante foi obtido com empresas, 
através de isenção fi scal. 

A parte deste dinheiro desti-
nada ao pagamento da Arena das 
Dunas não foi especifi cado pela 
Prefeitura. Questionado sobre o 
valor, Dácio Galvão informou que 
não teria como informar “de cabe-
ça” e precisaria consultar as plani-
lhas da Secretaria de Cultura.

Os shows de bandas de ex-
pressão nacional vão acontecer 
no ginásio Nélio Dias, que fi ca na 
Zona Norte, e na Arena. “Os de 
médio porte serão realizados na 
Árvore de Mirassol”, completou o 
secretário Dácio Galvão.

 Para os eventos que serão re-
alizados no estádio da Copa do 
Mundo, a estrutura que está sen-
do preparada visa dar mais con-
forto ao público, com maior área 
de acomodação e opções de esta-
cionamento nas dependências da 
própria Arena.

 Todo o gramado e a parte que 
for necessária das cadeiras serão 
disponibilizados para o primei-
ro evento que será realizado den-
tro das quatro linhas. “Nosso gra-
mado é um patrimônio, reconhe-
cido como excelente, o melhor de 

todas as arenas em funcionamen-
to”, declarou Mauro Araújo, repre-
sentante da OAS.

A preocupação com a grama se 
refl ete na estrutura que está sendo 
preparada para não prejudicá-la. 
Segundo confi rmou o gerente de 
Conteúdo da Arena, Cláudio Me-
nezes, o gramado será revestido 
por uma espécie de piso protetor, 
chamado “Easy Floor Plus”. 

O equipamento é produzido 
exatamente para esta fi nalidade, 
protegendo a grama de pisadas e 
do impacto. O “Easy Floor” foi usa-
do, inclusive, no show de Paul Mc-
Cartney no Brasil, realizado no es-
tádio Allianz Parque, do Palmei-
ras. “Um piso alto, de boa acessi-
bilidade, com o qual vamos cobrir 
o gramado inteiro. O impacto será 
reduzido o máximo possível e 
com certeza não teremos proble-
ma posterior aos shows”, garante 
Menezes.

Para entrar na Arena das Du-
nas, as pessoas que forem ao even-
to vão utilizar os mesmo portões 
usados para as partidas de futebol. 
O gerente de Eventos e Operações 
da praça esportiva, Rômulo Ma-
cedo, explica que todos que aden-
trarem os portões vão passar pe-
las catracas do estádio. “Para ter-
mos um controle da quantidade 
de gente que entra e sai e, assim, 
garantir a segurança do público”, 
esclarece.

Do lado de dentro, quem quiser 
ter acesso ao gramado poderá che-
gar até lá através de uma grande 
escada que será montada no Setor 
Norte da Arena, onde hoje é aco-

modada a torcida do ABC. O pal-
co vai fi car do Setor Sul, onde fi ca a 
torcida do América nos jogos. 

“Os cadeirantes que quise-
rem ir para o gramado vão preci-
sar entrar por um portão que nor-
malmente não é utilizado, o por-
tão AA”, acrescentou o gerente de 
Eventos e Operações.

 O prefeito Carlos Eduardo 
afi rmou que representantes da 
Secretaria de Mobilidade Urba-
na (STTU) vão à Arena das Dunas 
na tarde de hoje para avaliar as 
vias de acesso e preparar o esque-
ma de atuação dos dias em que 
acontecerá a festa. “Também ma-
nhã (hoje), a STTU deve se reunir 
para conversar com as empresas 
de ônibus para viabilizar o trans-
porte público até mais tarde nes-
ses dias”, afi rma o prefeito.

Com relação à venda de be-
bidas e comidas dentro da Are-
na durante os shows, o gerente 
de Eventos e Operações Rômu-
lo Macedo afi rma que a organiza-
ção está prevendo a instalação de 
quatro ou cinco bares no grama-
do, além de toda a estrutura de es-
tabelecimentos e banheiros que já 
existe no primeiro anel da Arena. 
“Também haverá 25 carrinhos de 
comida e bebida espalhados e am-
bulantes”, informou.

Sobre os preços desses produ-
tos, o gerente de Conteúdo Cláu-
dio Menezes diz que ainda não 
foram defi nidos. “Ainda vamos 
conversar com a Prefeitura sobre 
isso, mas a ideia é colocar preços 
acessíveis, visto que é um evento 
popular”.

 ▶ Gramado do estádio Arena das Dunas receberá proteção especial para receber o público que irá prestigiar os espetáculos de Natal em Natal

NEY DOUGLAS / NJ

 ▶ Prefeito Carlos Eduardo e dirigentes da OAS anunciaram calendário de shows 

EDUARDO MAIA / NJ

SHOWS NO 
CARNAVAL

Durante a entrevista 
coletiva, o prefeito 
Carlos Eduardo adiantou 
que já contratou a 
banda Monobloco para 
o carnaval 2015 em 
Natal. Os cariocas são a 
atração desta sexta-fera 
do Natal em Natal, na 
Arena das Dunas. Carlos 
Eduardo disse também 
que todos os shows 
que foram realizados 
neste ano de 2014 na 
festa carnavalesca estão 
assegurados para o ano 
que vem. Isso inclui 
Alceu Valença, Moraes 
Moreira, Elba Ramalho, 
e Spok Frevo Orquestra, 
de Olinda.

NATAL 
EM NATAL
Arena das Dunas
Dia 12 – Monobloco, 
22h
Dia 13 – Zeca Baleiro, 
22h
Dia 19 – Jerimum e 
Jazz, 19h
Dia 19 – Catita Choro e 
Gafi eira, 20h30
Dia 19 – Paralamas do 
Sucesso, 22h

Ginásio Nélio Dias
Dia 14 – Jubileu Filho e 
Banda, 20h30
Dia 14 – Zé Ramalho
Dia 19 – banda Som do 
Altíssimo, 20h30
Dia 19 – Banda Diante 
do Trono
Dia 20 – Choro Bom e 
Alexandre Moreira, 19h
Dia 20 – Sérgio Groove 
e banda, 20h30
Dia 20 – Fagner, 22h
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Sadepaula

Em homem sem barriga é um 
homem sem história”

Anônimo, em banheiro do Novo Jornal

D’LUCA / NJ

Na entrega 
do Prêmio, 
Fecomércio RN 
confraterniza 
com a Imprensa 
Potiguar.

Fotos
1. Marcus Guedes, Geane Amaral, 

Luiz Lacerda, Diassis Holanda e 
George Gosson

2. Fernanda Ledebour, Luana Batista 
, Cristina Felipe e Cleonildo Melo

3. Carlos Neto, Marcelo Queiróz, 
Presidente da Fecomércio RN e 
Ricardo Rosado

4. Celia Freire, Luciano Kleiber e An-
tonio Roberto Rocha

5. Flávio Rezende, Marcelo Queiróz, 
Leandro Mendes, Diretor do Novo 
Jornal e Tadeu Oliveira

6. Tácito Costa, Eduardo Viana e 
Carlos Magno

?
VOCÊ 
SABIA
Que o Fest Bossa & Jazz 
será maior em 2015 e já 
tem data defi nida: de 22 a 
30 de agosto de 2015? Que 
começa em São Miguel 
do Gostoso, passa por 
Natal e fi naliza em Pipa? 
Que a produtora Juçara 
Figueiredo garante que 
as atrações serão de peso, 
mantendo a tradição e a 
qualidade do festival?

Dores osteoculares
A Farmafórmula acaba de lançar o Genacol, 
diferente do que existe do mercado, uma vez que não 
é apenas um colágeno hidrolisado semelhante aos 
já disponíveis. É um suplemento alimentar natural, 
proveniente do Canadá e presente em mais de 50 
países, que fornece os elementos necessários para a 
produção de colágeno e manutenção das cartilagens, 
ligamentos, tendões, ossos, músculos, pele e demais 
tecidos conjuntivos, sendo indicado principalmente 
para o alívio de problemas e dores osteoarticulares 
como: artrites, artroses, fi bromialgias, tendinites, 
bursites, condromalácia, síndrome do Túnel 
do Carpo, prevenção e tratamento de lesões 
osteoarticulares, entre muitos outros.

Homenagem
Hoje tem o lançamento do livro “O Menino 
do Poema de Concreto” de Carlos Roberto de 
Miranda Gomes, uma justa homenagem ao 
arquiteto Moacyr Gomes da Costa, contando 
um pouco de sua história e da odisseia do 
Machadão. O evento acontece no Instituto 
Histórico e Geográfi co, vizinho à antiga 
Catedral, na Cidade Alta, a partir das 19h.

Expo
Hoje tem a abertura 
da exposição de 
desenhos de Renato 
Vale na Galeria Newton 
Navarro, na Capitania 
das Artes, às 19h30. 
A mostra fi ca aberta 
ao público até 6 de 
fevereiro de 2015.

No consultório
O matuto acompanha a esposa ao 
médico ginecologista, que faz o 
diagnóstico: 
– Meu senhor, sua esposa está 
precisando de verdura, ferro e 
cálcio. 
E o caba: 
– Vôtes, dotô... Ver dura, ela tá 
sempre veno. Ferro, leva castodia. 
Agora, se o senhor pudé colocá 
um cárço, eu agradeço pru mode 
ela tá mei forgada mermo....!!! 

Controle-se
A proporção de brasileiros com pretensão de gastar mais no Natal 
em 2014 diminuiu em relação ao ano passado. Segundo pesquisa 
da Deloitte, 46% planejam desembolsar menos e 40% disseram 
que gastarão o mesmo do que na última celebração. Em 2013, 
os índices eram de 41% e 38%, respectivamente. Mantiveram-
se estáveis a média de número de presentes comprados (6,5) e 
valor médio por item, de R$ 61,00. De acordo com o consultor 
Távio Almeida, da Gomes de Matos – Consultores Associados, 
muitas marcas já estão realizando promoções desde o início do 
mês, semanas antes da Black Friday. Elas podem ter acertado, já 
que 43% irão antecipar as compras para o mês de novembro – 
o maior índice na série histórica da pesquisa. O canal escolhido 
pela maioria é a internet: quase dois terços dos consumidores 
afi rmaram que vão à web para realizar as compras de Natal.

Casa Kids
Natal recebe, a partir do próximo dia 15, um espaço que 
tem a proposta de servir de alternativa para que pais e 
responsáveis deixem, no período extraescolar, crianças a 
partir de dois anos de idade. A Casa Kids surge com a missão 
de facilitar o dia a dia das famílias, que muitas vezes não têm 
com quem deixar seus pequenos em determinados horários. 
Mesmo não tendo a proposta de funcionar como creche ou 
aula de reforço, o espaço dispõe de um local adequado para 
a realização das tarefas e trabalhos da escola.  Mas o forte 
é mesmo a recreação educativa através da brinquedoteca 
e de jogos; também é oferecida iniciação aos esportes, 
produção e dramatização de peças teatrais e historinhas, 
culinária, musicalidade, cinema, iniciação a outros idiomas e 
reabilitação neuropsicomotora (estimulação sensorial). 

Cartões de 
Natal
Estão à venda na Casa 
Durval Paiva os Cartões 
de Natal, com desenhos 
elaborados pelas crianças 
e adolescentes assistidas. 
Com apenas R$ 5,00 
você adquire 10 modelos 
diferentes de cartões e ainda 
contribui com os projetos 
desenvolvidos pela Casa.

 ▶ Os manos mais que queridos Márcia e Marcílio Carrilho

 ▶ Allan Passos, ex-BBB, 

e a namorada Flavia 

Diniz na exposição de 

Joana Salle na Between 

Food & Galery

 ▶ Júlio Maia, o todo poderoso da Farmafórmula

 ▶ Cabeto Emerenciano e Augusto Azevedo 

circulando pelos eventos sociais da cidade

 ▶ Renato Costa e Brenda Sá, cada dia mais apaixonados

FOTOS: D'LUCA / NJ
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O Menino do Poema de Con-
creto, editado pelo Sebo Verme-
lho, não é apenas um forma de de-
sabafo. É um documento histórico 
sobre o esporte potiguar - e tam-
bém uma homenagem a Moacyr 
Gomes. 

No livro são numeradas as ten-
tativas de locais para se construir 
a Arena das Dunas. O advogado 
conta também a história de vida 
e da carreira profi ssional do irmão 
que saiu de Natal atrás do sonho 
de se tornar arquiteto no Rio. 

A parte memorial começa com 
a vida em família, da época em que 
o jovem bacharel em Direito, então 
com 23 anos, formado pela Univer-
sidade do Rio de Janeiro, conheceu 
a adolescente Maria Lígia de Mi-
randa Gomes em Caicó, casaram-
-se e tiveram nove fi lhos, sendo o 
primogênito, Moacyr Gomes.

Com quinze anos, Maria Lígia 
sofria as dores do parto, mas a po-
sição da criança colocava a vida 
deste e da mãe em risco. Por in-
termédio da parteira mais famosa 
do lugar, Mãe Quininha (Joaqui-
na Dantas Gurgel), mãe do futuro 
governador Monsenhor Walfredo 
Gurgel, o amigo da família Dinarte 
Mariz, outro futuro governador do 
Estado, mandou trazer de Currais 
Novos o médico Mariano Coelho 
que salvou a vida de mãe e fi lho.

A partir dali, o destino traçou 
um novo encontro entre Moacyr 
Gomes e Dinarte Mariz já gover-
nador potiguar, 28 anos depois. 
Esse encontro foi no hotel Serra-
dor, no Rio de Janeiro, local onde 
costumavam se reunir norte-rio-
-grandenses. Nesse encontro, Di-

narte soube que aquele jovem 
à sua frente era a criança que no 
passado corria o risco de nascer 
morta e lhe contou toda a história. 

O governador então convidou 
Moacyr para voltar ao RN para to-
car projetos de construção de qua-
dras de esportes em escolas do Es-
tado. Convite aceito, o arquiteto 
em início de carreira mas já com 
nome na praça do Rio, retornou. 

Moacyr viajou ao Rio porque 
o seu tio, o engenheiro e constru-
tor Luiz Gomes da Costa, em uma 
de suas viagens a Natal, viu os de-
senhos de gibis do sobrinho e per-
cebeu que ali estava um esboço de 
um futuro arquiteto. 

Com sacrifício, o pai que já era 
desembargador mas tinha limi-
tes fi nanceiros (naquela época de-
sembargador não tinha salário alto 
como hoje) fez sacrifícios e mandou 
o fi lho para o Rio. Moacyr trabalha-
va como datilógrafo na Base Ame-
ricana de Parnamirim em 1940, du-

rante a Guerra. Lá, aprendeu inglês. 
Neste capítulo do livro são lembra-
dos fatos da Natal naquela época e 
dos mitos que se criaram na cidade 
em razão da presença dos soldados 
americanos por aqui.

Já no Rio, Moacyr começou a 
trabalhar na construtora do tio. 
Partira para lá a bordo do navio 
Itanajé no dia de Santos Reis, 6 de 
janeiro. Uma viagem com nuan-
ces de aventura pois o navio teve 
de voltar porque um avião caiu em 
alto mar e o comandante teve que 
voltar com os dois tripulantes so-
breviventes para terra, além de ou-
tros imprevistos na viagem como 
a morte de um passageiro.

Morou em pensões na Praça 
15, no Flamengo, no Humaitá, Ca-
tete e outros bairros cariocas. In-
gresso na Escola Nacional de Be-
las Artes com o sonho de se tornar 
um jogador de futebol em parele-
lo ou um grande cantor. O tio Luiz, 
realista, lhe contou que para ser 

pintor ou grande escultor era ne-
cessário ter uma família abastar-
da. Fez vestibular depois. Foi re-
provado e passou para a Faculda-
de de Arquitetura na segunda ten-
tativa, primeiro grande passo para 
se tornar um dos mais requisita-
dos profi ssionais da área no Rio, 
naquela época, e depois em Natal. 

No Rio, o potiguar conheceu 
a boemia carioca. Frequentou o 
Cassino da Urca para onde con-
fl uía a grã-fi nagem e a gente mais 
simples para ver shows de Dal-
va de Oliveira e outros. Comeu o “ 
angu da baiana” da Praça XV. 

Foi vizinho do humorista José 
Vasconcelos e do cantor Ataulfo 
Alves. Sentou-se à mesa do famo-
so Café Nice e tantos outros e lá, 
nasceu seu amor pelo Fluminense.

Em Natal, além do Machadão 
e do Machadinho, o Edifício Ba-
rão do Rio Branco, na avenida de 
mesmo nome, foi construído por 
Moacyr, que entre outros proje-
tos assina ainda a estrela pórtico 
dos Reis Magos na entrada de Na-
tal. No Rio, assina o projeto de um 
mercado público na área central.

A linha do tempo na vida de 
Moacyr Gomes no livro traz repro-
dução de fotografi as, esboços de 
projetos alternativos para o Ma-
chadão e Arena das Dunas, car-
tas trocadas entre amigos e fami-
liares, textos de jornalistas con-
trários à demolição e muito que 
merece ser lido sobre como o Ma-
chadão foi demolido e, com ele, 
foi encerrada uma página glorio-
sa de um monumento delibera-
damente descartado da memória 
norte-rio-grandense.

A HISTÓRIA DA demolição do “poe-
ma de concreto” como fi cou co-
nhecido o estádio Machadão, 
que começou a ser construí-
do no fi nal da década de 1960 e 
inaugurado no dia 4 de junho de 
1972, será conhecida com deta-
lhes de bastidores nesta quarta-
-feira (10), às 19h, com o lança-
mento do livro O Menino do Poe-
ma de Concreto, no Largo Vicen-
te Lemos, no Instituto Histórico 
e Geográfi co do Rio Grande do 
Norte, na Praça André de Albu-
querque, Cidade Alta.

O autor do livro, o advogado 
Carlos Roberto de Miranda Go-
mes, é irmão do arquiteto Moacyr 
Gomes da Costa, de 87 anos, pro-
jetista do Machadão, foi inaugura-
do como Castelão, uma homena-
gem ao presidente Carlos Castelo 
Branco.

Carlos Roberto de Miranda 
Gomes conta com detalhes, a par-
tir de depoimentos do irmão, os 
primeiros traços de Moacyr Go-
mes para chegar ao Poema de 
Concreto, expressão cunhada pelo 
então governador do RN, Cortez 
Pereira.

Nos fundamentos que levam 
o autor a escrever o livro está 
uma entrevista em 2009 sobre 
a construção da Arena das Du-
nas em 2009, na qual participa-
ram a então secretária de Espor-
tes do Estado, Magnólia Figuei-
redo, um dos responsáveis pela 
maquete do futuro estádio e Mo-
acyr Gomes. Carlos Roberto de 
Miranda Gomes não diz o nome 
da emissora, mas é ácido sobre a 
entrevista. “Foi tudo premedita-
do para não deixar Moacyr falar. 
Ele foi ignorado”.

“Fiquei irritado ao ver meu 
irmão menosprezado”, desaba-
fa o autor de O Menino do Poe-
ma de Concreto. De todos os des-
gastes emocionais que a história 
da demolição do Machadão vi-
nha causando em seu projetis-
ta, que também se estendia à fa-
mília, aquela entrevista desenca-
deou um desejo no advogado de 
escrever sobre a história a partir 
do próprio Moacyr. 

O processo que levou à demo-
lição fez o arquiteto Moacyr Go-
mes entrar em depressão, mas a 
gota d’água foi dia 14 de maio de 
2011 com a “Marcha da Solidarie-
dade ao Estádio-Poema”. O objeti-
vo era da um abraço simbólico no 
momento condenado a desapa-
recer da paisagem da cidade.

Carlos Roberto de Miranda 
Gomes faz uma analogia do even-
to aos Dezoito do Forte de Copa-
cabana, o movimento de 6 de ju-
lho de 1922 quando militares se 

insurgiram contra o presidente 
eleito do Brasil, Artur Bernardes.

Esperava-se muita gente 
para aquele abraço mas apenas 
18, com Moacyr Gomes à fren-
te, foram lá demonstrar sua in-
dignação com o projeto da Fifa, 
com anuência da CBF e todos os 
poderes constituídos, de colocar 
abaixo o Estádio que por quase 
quarenta anos fez parte da histó-
ria recente do RN, de seu futebol 
e de sua cultura. 

Depois dali, Moacyr se reco-
lheu com sua tristeza e indigna-
ção porque somente dezoito fo-
ram prestar seu último gesto de 
solidariedade ao colosso de pe-
dra que tantas alegrias propor-
cionou ao povo do Rio Grande 
do Norte. Naquele palco de gra-
ma brilharam estrelas do futebol 
potiguar. 

“Moacyr se contrariou pelo 
fato de ter sido ludibriado [pela 
Fifa]”, desabafou o advogado. A 
entidade, segundo o irmão, cha-
mou Moacyr para apresentar, às 
pressas, um projeto de readequa-
ção do Machadão às suas exigên-
cias. O arquiteto varou madruga-
das elaborando seu projeto. Con-
cluiu mas tudo não passava de 
uma armação, um circo que mais 
tarde teve sua lona descoberta 
quando surgiu a proposta de de-
molição, aceita pelas autoridades 
locais sem nenhuma discussão.

Os meandros dessa histó-
ria foram reveladas pelo arquite-
to ao irmão. De início, ele resis-
tiu, mas depois viu que essa his-
tória merecia ser contata. As 334 
página vão surpreender os leito-
res, como na audiência pública 
feita na Assembleia Legislativa, 
quando Moacyr Gomes consta-
tou que seu projeto foi descarta-
do por uma simples apresenta-
ção de maquete. 

Não havia projeto. Apenas um 
desenho de uma proposta faraô-
nica nos moldes de Dubai, onde se 
propunha fazer uma área comer-
cial com hotéis no lugar do cen-
tro administrativo e uma arena no 
lugar do Machadão e do Macha-
dinho, o ginásio que também vi-
rou pó. 

Contar as histórias que co-
meçaram em 2007 quando o en-
tão prefeito Carlos Eduardo Alves 
foi convidado a apresentar uma 
proposta para Natal sediar jogos 
da Copa 2014 condicionando a 
cidade a construir um novo está-
dio, também serviu para Moacyr 
espantar seus demônios com a 
história da demolição. Foram de-
sabafos que o tiraram da clausu-
ra da depressão. Foi uma forma 
de aliviar a dor, o luto por uma 
perda importante em sua vida - 
e ninguém melhor que um irmão 
para compartilhar desse feito. 

SÍLVIO ANDRADE
DO NOVO JORNAL

POEMA 
COM INÍCIO, 
MEIO E FIM

/ LITERATURA /  LIVRO ESCRITO PELO IRMÃO REVELA 
HISTÓRIA DE CLAUSURA DO ARQUITETO MOACYR 
GOMES APÓS A DEMOLIÇÃO DO ESTÁDIO MACHADÃO

RESUMO DE UMA VIDA

 ▶ Arquiteto do Estádio João Cláudio de Vasconelos Machado, o Machadão, demolido em 2009, quebra o 

silêncio após demolição da praça esportiva e fala sobre a dor de ver sua criação reduzida ao pó

 ▶ Obra narra demolição do Machadão e as várias ideias de estádio para a Copa

 ▶ Carlos Roberto de Miranda Gomes conta história do sonho de concreto projetado pelo irmão Moacyr Gomes

Serviço
Lançamento do livro O Menino 
do Poema de Concreto - Traços 
biográfi cos do arquiteto Moacyr 
Gomes da Costa 

 ▶ Autor: Carlos Roberto de 
Miranda Gomes

 ▶ Data: 10 de dezembro 
(quarta-feira)

 ▶ Horário: 19h
 ▶ Local: Largo Vicente Lemos, 

anexo do Instituto Histórico e 
Geográfi co do Rio Grande Norte, 
onde se encontra a Coluna 
Capitolina (entre o Palácio das 
Artes e a Matriz de Nossa Senhora 
da Apresentação, na Praça André 
de Albuquerque, Cidade Alta)

EDUARDO MAIA / NJ

ARGEMIRO LIMA / ARQUIVO NJ / 09.11.09

MAGNUS NASCIMENTO / ARQUIVO NJ / 24.06.09
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APÓS UM ANO de altos e baixos, 
e mesmo com o rebaixamento 
do América para a Série C, o fu-
tebol norte-rio-grandense tem o 
que comemorar. Com a divulga-
ção do Ranking Nacional de Clu-
bes da CBF para o ano de 2015, o 
estado termina em alta o ano vi-
gente, como afi rma José Vanildo, 
presidente da Federação Norte-
-Rio-Grandense de Futebol (FNF). 
Apesar disso, segundo o mandatá-
rio, o problema da falta de investi-
mento continua sendo o fator que 
impede um meio crescimento do 
futebol do Rio Grande do Norte no 
cenário nacional.  

No ranking divulgado esta se-
mana pela Confederação Brasilei-
ra de Futebol (CBF), o ABC conti-
nua sendo o clube potiguar mais 
bem colocado. Com um salto de 
seis posições, o Alvinegro, que an-
tes era o 29º colocado, agora ocu-
pa a 23ª colocação geral, com 
6.516 pontos. Além disso, com o 
desempenho na temporada 2014, 
o ABC se tornou o quinto melhor 
time do Nordeste, fi cando apenas 
atrás de Bahia (16º), Vitória (17º), 
Ceará (19º) e Sport (20º). 

Já o América, que viveu mo-
mentos de glória no ano mas aca-
bou sendo rebaixado para a tercei-
ra divisão do Campeonato Brasi-
leiro, deu um salto maior do que 
o rival, apesar de continuar atrás 
do mesmo na tabela. Com o rendi-
mento no ano, o Alvirrubro saltou 
da antiga 36ª posição para a 28ª, 
com 5.742 pontos conquistados.

Para o Presidente da Federa-
ção Norte-Rio-Grandense de Fu-
tebol, José Vanildo, a boa coloca-
ção dos times no ranking nacional 
da CBF eleva o futebol do estado a 
outro patamar. “Defi nitivamente, 
esse posicionamento dos clubes 

potiguares no novo ranking coloca 
o futebol do estado entre os princi-
pais do futebol brasileiro e conso-
lida a efi ciência técnica do RN no 
cenário nacional”, declarou.

A subida no ranking da CBF é 
resultado direto do bom desem-
penho que ambas as equipes tive-
ram ao longo da temporada 2014. 
O primeiro semestre foi mais bem 
aproveitado pelo Alvirrubro, que 
venceu o Campeonato Potiguar 
em cima do Globo e chegou às se-
mifi nais da Copa do Nordeste, per-
dendo a vaga na fi nal para o Cea-
rá. O segundo semestre de 2014 foi 
proveitoso para ambos, visto que 
as campanhas de ABC e Américas 
na Copa do Brasil, na qual os po-
tiguares chegaram nas quartas de 
fi nal da competição, foram desta-
que nacional. 

E se ABC e América consegui-
ram subir algumas posições no 
ranking devido aos bons resulta-
dos dentro de campo este ano, a 
Federação Norte-Rio-Grandense 
de Futebol pegou carona e tam-
bém cresceu no ranking da CBF. 
Ocupando a 11ª colocação, a FNF 
agora é a quarta melhor entre as 
federações do Norte-Nordeste, so-
mente atrás das entidades de Per-
nambuco, Bahia e Ceará. 

Para o presidente da FNF, José 
Vanildo, a boa colocação do esta-
do é a validação de um trabalho 
que vem sendo bem feito, e que já 
mostra seus resultados. “Com isso, 
a sociedade passou a compreen-
der e a tirar o futebol do Estado 
da marginalidade. O futebol do 
RN passou a merecer o respeito do 
torcedor, dos fi liados, dos dirigen-
tes, e fortaleceu a federação no ce-
nário nacional”, disse o dirigente.

Outro fator que Vanildo con-
sidera importante no processo de 
crescimento e consolidação do fu-
tebol norte-rio-grandense no ce-
nário nacional, mas que não está 

relacionado ao ranking da CBF, é 
a exposição dos clubes do na pro-
gramação da TV. Com a compra 
dos direitos de transmissão do 
Campeonato Estadual e da Copa 
do Nordeste feita pela rede Es-
porte Interativo, o maior tempo e 
maior atenção que os potiguares 
ganham na televisão eleva a mar-
ca dos clubes a outro patamar.

“Nós nunca tivemos um canal 
que vendesse o  Nordeste como 
está fazendo o Esporte Interativo. 

Essa atenção dada ao futebol nor-
destino e potiguar fomenta a dis-
puta regional sadia, e dá aos clu-
bes uma melhor preparação para 
os campeonatos nacionais. O pa-
pel da TV e da imprensa, em qual-
quer nível, é fundamental para a 
sobrevivência do futebol. Esse é 
um casamento que deu certo, pois 
facilita na divulgação da marca 
dos clubes, dos atletas e atrai mais 
público”, afi rmou com empolga-
ção o mandatário. 
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Apesar do bom desempenho 
do futebol potiguar no ano de 
2014, com grandes apresentações 
dentro das quatro linhas e com 
maior exposição no cenário nacio-
nal, de acordo com José Vanildo, o 
futebol norte-rio-grandense ainda 
sofre com um grande problema: a 
falta de investimento dos setores 
público e privado. 

Para o presidente da FNF, a es-
cassez de investimento no futebol 
potiguar é inexplicável, visto que 
segundo o mesmo, “o futebol do 
RN é parte ativa na divulgação do 
Estado como local turístico para 
todo o Brasil”. O mandatário cita 
que no Rio Grande do Norte exis-
te um certo preconceito com o fu-
tebol como ferramenta de divulga-
ção, e contesta este tipo de pensa-
mento: “Nós temos mais de cem 
jogos das Séries B e C e das Copas 
do Nordeste e do Brasil que são 
vistos nacionalmente, com a par-
ticipação de ABC e América. Não 
existe, no Brasil, em qualquer re-
gião, um esporte que chegue pró-
ximo da capacidade de audiência 
que o futebol têm”, argumentou.

Ele explicou ainda que a falta 
de investimento é oriunda tanto 

do poder público quanto do priva-
do, e que a divulgação dos rankin-
gs nacionais dos clubes e das fe-
derações é um tipo de reconheci-
mento vindo de fora do bom tra-
balho feito pela FNF e pelos clubes 
potiguares. “Basta ver que a nossa 
federação não recebe um só cen-
tavo do poder público em qual-
quer instância, seja municipal, es-
tadual e federal, o que demons-

tra por si só a ausência desse re-
conhecimento dentro do próprio 
estado, o que não acontece lá fora, 
como visto com esses rankings”, 
desabafou. 

José Vanildo usou o exemplo 
de Pernambuco, estado da região 
do Nordeste com boa represen-
tação e bons resultados no cená-
rio nacional, para explicar como 
o poder público pode ajudar o es-

porte, principalmente o futebol, 
a crescer e se desenvolver. “O es-
tado do Rio Grande do Norte não 
tem a cultura de investir no espor-
te como têm o estado de Pernam-
buco, que teve a felicidade de ter 
governantes que gostavam de fu-
tebol e deram o valor merecido ao 
esporte. Lá existem ações pontu-
ais que alcançam todos os clubes 
fi liados”. 

QUE VENHA 
2015

 Com a divulgação 
dos rankings de clubes 
e federações da CBF, o 
término da temporada de 
2014 é considerado positivo 
pela Federação Norte-Rio-
Grandense de Futebol. Para 
2015, a previsão é de uma 
temporada ainda melhor do 
que a atual, mesmo com a 
presença do América na 
Série C.

Sobre este assunto, José 
Vanildo se mostrou bastante 
surpreso com o descenso 
do clube alvirrubro para a 
Terceira Divisão, mas fez 
questão de destacar que no 
ano do centenário do clube, o 
Dragão vai continuar jogando 
competições de alto nível, 
como a Copa do Nordeste e a 
Copa do Brasil.. “De qualquer 
forma, o America tem o DNA 
da superação, a diretoria 
é unida e competente, e 
nessas situações, o America 
sempre volta no ano seguinte, 
com mais força, mais vigor. 
Claro que existe um prejuízo 
econômico, mas isso será 
superado”, comentou.

Sobre a Copa do Nordeste, 
disputada sempre no primeiro 
semestre do ano, o mandatário 
fez questão de exaltar a 
importância do torneio para a 
região nordeste, sendo segundo 
ele, o maior evento de futebol 
regional do Brasil. “A Copa do 
Nordeste, defi nitivamente, é 
um instrumento de motivação, 
renovação, e incentiva a volta 
do público em massa aos 
estádios, revivendo os grandes 
clássicos regionais”, declarou.

Fundado há dois anos, 
o Globo FC, clube de Ceará-
Mirim irá disputar a Copa do 
Brasil em 2015 e também foi 
lembrado por José Vanildo, 
sendo destacado pelo 
presidente da FNF como uma 
“nova possibilidade ao futebol 
potiguar”. De acordo com 
o mandatário, a existência 
do Globo signifi ca uma 
motivação nova através de um 
investimento corajoso. “Com o 
bom desempenho esse ano, o 
Globo ocupou de forma forte 
a lacuna que por um tempo 
fi cou aberta com o declínio do 
Alecrim. Hoje temos a força da 
capital, com ABC, América e 
Alecrim, e o Globo ocupando 
um espaço relevante no 
futebol do Estado”.

FALTA DE APOIO É O PROBLEMA

O ESTADO DO RIO 
GRANDE DO NORTE 
NÃO TEM A CULTURA DE 
INVESTIR NO ESPORTE”

José Vanildo
Presidente da FNF

 ▶ Garantido na Série B do ano que vem, ABC subiu para a 23ª posição no ranking e assegurou vaga na próxima edição da Copa do Brasil

 ▶ Mesmo rebaixado, América subiu oito posições na conta da CBF
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